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MEMBRO DA

Apontamentos da Semana...

Joaquim Martins

DIA DA CIDADE – CASTELO BRANCO assinalou mais um aniver-

sário como cidade, sem foguetes, mas com a habitual sessão da

Assembleia Municipal e um espetáculo no Cine-Teatro Aveni-

da. Não haveria notícia, não fora a absoluta singularidade do es-

petáculo oferecido à cidade: MEMÓRIA = FUTURO - Espetáculo

Comemorativo da elevação de Castelo Branco a cidade.

Um espetáculo de elevado nível, concebido em Castelo

Branco e produzido e executado por atores de Castelo Branco.

Parabéns à Câmara pela iniciativa; Parabéns à produção e aos

participantes; parabéns especiais ao Carlos Semedo que con-

cebeu e coordenou o espetáculo. Foi original, variado e

ilustrativo da cultura viva que Castelo Branco produz; apesar

da variedade dos grupos e orquestras, e da diversidade de ar-

tes de palco envolvidas, não houve quebras de ritmo, não hou-

ve espaços mortos, o fio condutor não se quebrou e tivemos Ilus-

tração, Poesia, Teatro, Dança, Fotografia, Vídeo e Música. Foi

bonita a festa!

Parabéns Castelo Branco!

SEMANA CARITAS – SOB O LEMA “UNIDOS NO AMOR, JUNTOS

CONTRA A FOME” a Caritas Portuguesa levou a efeito o seu

peditório nacional visando recolher donativos que ajudem a

concretizar aquele programa. Foi, nas palavras do seu presidente,

Eugénio Fonseca “Um gesto comunitário e também de desafio já que

lembra a cada português que todos estamos implicados na constru-

ção de uma sociedade mais justa e solidária. Sem o contributo de

cada um de nós não poderá nunca haver uma verdadeira noção de

bem comum”

Um gesto cristão dos voluntários da CARITAS, para “espicaçar

consciências” e lembrar a todos os homens de boa vontade, a neces-

sidade de traduzir em obras os votos e sentimentos de justiça e solida-

riedade. A semana, por mera, mas feliz coincidência, fica também

marcada pela assinatura do protocolo que permite a constituição do

Banco Alimentar contra a Fome de Castelo Branco. Juntos, Banco e

Caritas num objetivo comum!

Daniel Alves

22 anos

Estudante

Sim, tenho por hábito

ler autores portugueses,

entre os quais mencio-

no Saramago, uma vez

que me identifico muito

com a sua escrita e ma-

neira de pensar.

Joana Lourenço

25 anos

Licenciada

Sim, tenho por hábito

ler autores portugueses

como Fátima Lopes e

Margarida Rebelo de

Pinto, que costumo ler

mais, pois admiro os

seus romances e espe-

lho-me no seu tipo de

escrita.

Mafalda Micaelo

17 anos

Estudante

Sim, tenho hábito de ler

autores portugueses.

Pois acima de tudo sou

patriota, menciono as-

sim ilustres como Mi-

guel Sousa Tavares, Sa-

ramago e Alexandre

O’Neil.

Esta quarta-fei-

ra é comemo-

rado o Dia do

Livro Português.

Tem por

hábito ler livros

portugueses?

Porquê?

Inquérito

ESQUECIDO

Na Rua do Saibreiro, em Castelo Branco, existe um sinal que aconse-

lha os peões a utilizar um determinado percurso. Ou seja, quem desce

a rua, do lado esquerdo encontra o referido sinal, que indica aos peões

que devem passar para o passeio do lado oposto, se quiserem dirigir-

se em direção à Avenida General Humberto Delgado e ao centro da ci-

dade. O sinal fazia todo o sentido, quando o Centro de Cultura Con-

temporânea de Castelo Branco (CCCCB) estava em construção, de

modo a evitar que os peões tivessem que passar junto das obras. A

verdade, é que as obras já terminaram há alguns meses, mas o sinal lá

continua, com Pelourinho a não ter a menor dúvida que se trata de

um simples esquecimento.
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FERNANDO RAPOSO

É POIS HORA DE DECIDIR DE QUE

LADO ESTÁ A VERDADE

Os textos são da responsabilidade dos autores que podem optar por seguir ou não o novo Acordo Ortográfico

Vivemos num mundo dominado pelas Tecnologias de Informa-

ção e Comunicação.

A Escola deve chamar a si o desafio tecnológico que a soci-

edade lhe proporciona pois é um espaço em que se privilegia os

aspetos culturais o desenvolvimento e a veiculação de novas

teorias e descobertas científicas.

Cada vez mais a Escola se encontra mais vulnerável e de-

pendente do meio exterior, pelo que lhe compete acompanhar

e preparar os seus alunos para a sua entrada no mundo laboral

Assim é necessário ter uma atitude crítica perante as TIC,

estar consciente de que a sua adoção pode alterar o conteúdo e

as atitudes. É necessário aprender a viver com a informação pro-

veniente da utilização do computador sem ser dominado por

ela, mas aproveitando o seu papel criativo.

Na sociedade atual dominar as máquinas dá poder a quem

as utiliza. Introduzir computadores na sala de aula deve pro-

mover o domínio da mente sobre as máquinas e não fomentar

o processo inverso. Lidar com muita e correta informação pa-

A ERA DIGITAL....

rece ser um modo de adaptação à sociedade da informação em

que vivemos, mas deve-se refletir nas prioridades educativas,

na forma de pensar que se está a condicionar, criando um

mundo de fantasia e de pressupostos hipotéticos sobre a rea-

lidade.

Permitam-me por isso que vos deixe como reflexão um pe-

queno extrato dum livro de Eric Schmidt e Jared Cohen que são

“apenas“ respetivamente o presidente Executivo da Google e o

diretor da Google Ideas

“ A Internet é uma das raras criações dos seres humanos

que eles não compreendem verdadeiramente. 0 que começou

por ser um meio eletrónico de transmissão de informação — de

computador doméstico a computador doméstico — transfor-

mou-se num escoadouro omnipresente e infinitamente multi-

facetado da expressão e da energia humanas. É simultanea-

mente intangível e em constante estado de mutação,

tornando-se maior e mais complexa a cada segundo que passa.

É fonte de enormes benefícios e de malefícios potencialmente

JOÃO BELÉM

Passos reagira de forma precipitada e imprudente. Num assomo

incontido de raiva, revelara a sua falta de maturidade democráti-

ca, característica tão comum a quem se julga senhor da verdade

absoluta e “dono do mundo”.

Ao dirigir-se às personalidades que subscreveram o Manifesto

dos 70, por “essa gente”, acusando-os de irrealistas e irresponsá-

veis, Passos revelou um vez mais que não está disponível para

ouvir, nem para construir quaisquer consensos, seja com a oposi-

ção, com os parceiros sociais ou seja lá com quem for.

Por isso os inúmeros apelos ao consenso por parte do Senhor

Presidente da República deixam de fazer qualquer sentido.

Entre “essa gente” estão personalidades que se situam num

espectro político e social muito alargado, da esquerda à direita, do

sector empresarial ao sindicalismo, do meio económico ao acadé-

mico. Personalidades como Bagão Félix, Manuela Ferreira Leite,

João Cravinho, Francisco Loução, António Saraiva, Carvalho da

Silva, e tantas outras, que ao longo da vida procuraram e procu-

ram fazer o seu melhor pelo país, devem merecer o nosso respeito

e admiração.

Defender a reestruturação da dívida de “forma honrada e

responsável” é antes de mais um acto de generosidade, de sentido

patriótico e de oportunidade política.

Não se compreende, por isso, o embaraço do 1º Ministro, nem

a vozearia dos opinantes acomodados do sistema estabelecido,

quando no memorando se propõe, grosso modo, para aliviar o

esforço dos portugueses, relançar a economia e assegurar o paga-

mento da dívida “uma redução das taxas de juro do stock da dívi-

da, uma extensão das maturidades dos empréstimos para 40 ou

mais anos e estudar soluções para reestruturar a dívida acima dos

60% do produto Interno bruto” (S. João Almeida e outros, Público

de 13 de Março, p.4). Uma pretensão legítima e compreensível por

parte de quem é devedor.

Com uma dívida pública a roçar os 130% do PIB e uma econo-

mia depauperada, em que os sinais de retoma são ainda muito

incipientes, admitir que aquela é sustentável, sem que seja rene-

gociada com os credores, é apenas a assunção de uma verdade

fantasiosa e conveniente por parte daqueles que se renderam –

sabe-se lá por que razões – aos ditames ideológicos de Passos,

que com a realidade depressa se esfumará.

Apesar dos esforços, excessivos, que foram e continuam a ser

exigidos à grande maioria dos portugueses, traduzidos no corte

dos salários e das pensões, na elevada carga fiscal, entre outros e

de terem sido alienadas as empresas do Estado, as mais cobiçadas

pelos privados (EDP, REN, CTT, …), a dívida pública continua a

crescer para níveis surpreendentes e insustentáveis.

No manifesto “Preparar a Reestruturação da Dívida Para

Crescer Sustentadamente”, em boa hora apresentado, e que em

meu entender deveria constituir leitura obrigatória para todos os

portugueses, o diagnóstico é cristalino “No final de 2013 a dívida

pública líquida era de 129% do PIB … O endividamento externo

público e privado ascendeu a 225% do PIB”.

As consequências têm sido dramáticas.

A economia definhou, o desemprego atingiu níveis inimaginá-

veis, “a reforma do Estado ficou por fazer, a classe média foi fus-

tigada” e o fosso entre ricos e pobres acentuou-se de forma escan-

dalosa.

De acordo com os últimos dados do Instituto nacional de Es-

tatística, o risco de pobreza é agora o mais elevado dos últimos 60

anos. Um milhão de portugueses vive com menos de 275 euros.

Insensível ao sofrimento de muitos e muitos portugueses e

indiferente aos inúmeros apelos, Passos insiste teimosamente em

prosseguir o mesmo caminho que nos arrastou para este pesadelo,

pelo que o contributo dos subscritores do memorando tem de ser

visto como um gesto de patriotismo e como uma oportunidade de

excelência, no contexto das eleições para o Parlamento Europeu.

Nunca como agora, os portugueses foram confrontados com

duas propostas tão claras e tão distintas sobre o caminho que

devemos seguir. Se o caminho que nos propõe Passos e que lhe é

imposto pelos actuais lideres da Europa e de que Merkel é o rosto

mais visível e cujas consequências têm sido demolidoras da dig-

“
Não se compreende, por

isso, o embaraço do 1º

Ministro, nem a vozearia dos

opinantes acomodados do

sistema estabelecido, quando

no memorando se propõe,

grosso modo, para aliviar o

esforço dos portugueses,

relançar a economia e

assegurar o pagamento da

dívida ......

nidade e auto-estima dos portugueses ou se o caminho que nos é

proposto pelas personalidades que subscreveram o memorando,

para quem a resolução da crise só pode ser bem sucedida se se

souber “conciliar a resposta à questão da dívida com a efectivação

de um processo económico e de emprego num quadro de coesão

e efectiva solidariedade nacional” (p.1).

Partilhando da opinião de que a reestruturação das dívidas,

portuguesa e dos outros países do euro, como se refere no mani-

festo, “deverão ocorrer no espaço institucional europeu,” (p.3),

uma vez que os países que aderiram ao euro não dispõem dos me-

canismos que lhes permitam ganhar competitividade, designa-

damente política cambial, banco central, entre outros, julgo que

esta é já matéria bastante que deve ser objecto de um amplo de-

bate no âmbito da próxima campanha eleitoral e motivo suficien-

te para as nossas escolhas.

É pois hora de decidir de que lado está a verdade.

terríveis, e o seu impacto no cenário mundial ainda mal se al-

cança.  A Internet é a maior experiencia histórica do âmbito da

anarquia. A cada minuto, centenas de milhões de pessoas cri-

am e consomem uma quantidade incalculável de conteúdo

digital num mundo online que não conhece, verdadeiramen-

te, os limites das leis humanas. Esta nova capacidade de livre

expressão e livre-trânsito de informação deu origem à rica

paisagem virtual que hoje conhecemos. Considere o número

de websites que alguma vez visitou, os emails todos que já

enviou e todos os artigos que já leu online, todos os factos de

que soube e todas as ficções que encontrou e descartou. Con-

sidere todas as relações estabelecidas, todas as viagens plane-

adas, todos os trabalhos que encontrou e todos os sonhos nas-

cidos, alimentados e concretizados através desta plataforma.

Considere também o que a ausência de controlo hierárquico

permite: as vigarices online, as campanhas de intimidação, os

websites de grupos de odio e os chat-rooms de terroristas. É

assim a Internet: o maior espaço sem lei do mundo”.
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A PSP de Castelo Branco

identificou quatro jovens,

depois de ter recebido um

alerta de um assalto e após

buscas domiciliárias apreen-

deu vários objetos em ouro,

telemóveis, dinheiro, droga e

uma viatura anunciou em

O Comando do Destacamento

Territorial da GNR de Castelo

Branco foi transferido para o

quartel de Alcains, bem como

os núcleos de investigação cri-

minal, proteção ambiental e

programas especiais.

Em comunicado, a GNR re-

fere que “esta alteração traduz-

se na mudança da sede do Nú-

cleo de Investigação Criminal

(NIC), do Núcleo de Proteção

Ambiental (NPA) e da Secção

de Programas Especiais (SPE),

bem como do Comandante do

Destacamento para o quartel

na vila de Alcains”.

A mudança, “visa rentabili-

zar as instalações do quartel da

GNR de Alcains, até esta data

parcialmente desocupadas, e

colocar o Comando do Desta-

camento junto do seu principal

centro de atividade operacio-

nal”, diz o documento.

O Comando Territorial da

Guarda Nacional Republica-

na (GNR) de Castelo Branco

comemora amanhã, quinta-

feira, o Dia da Unidade. As co-

memorações iniciam-se pelas

nove horas, com o içar da

Bandeira Nacional, seguindo-

se uma revista ao quartel e a

leitura de uma mensagem do

comandante territorial, coro-

nel Oliveira Gonçalves.

Posteriormente, decorre

uma cerimónia de imposição de

condecorações e a cerimónia

principal do Dia da Unidade,

que será presidida pelo 2º co-

mandante geral da GNR, ma-

jor-general Mourato Caldeira.

GNR de Castelo Branco

transfere Comando

do Destacamento

para Alcains

O Comando do Destaca-

mento, uma subunidade ope-

racional que tem como área de

atuação a quase totalidade

dos concelhos de Castelo Bran-

co e de Vila Velha de Ródão,

estava instalado no Comando

Territorial da GNR na cidade de

Castelo Branco.

Esta alteração implica a

transferência para o quartel de

Alcains de um efetivo de 19

militares e de sete civis sem

que, no entanto, “implique al-

terações no funcionamento

dos Postos Territoriais de Al-

cains e de Castelo Branco”.

“A mudança agora concre-

tizada, foi equacionada em

2009”, à data da construção do

quartel da GNR de Alcains, “e

deferida durante uma visita do

comandante-geral da GNR ao

Distrito de Castelo Branco”, no

passado mês de fevereiro.

GNR

de Castelo

Branco

assinala esta

quinta-feira

o Dia

da Unidade

NO BAIRRO DO VALONGO, EM CASTELO BRANCO

PSP identifica jovens suspeitos

de assaltos e recupera objetos

Foram

apreendidos

vários objetos em

ouro, telemóveis,

dinheiro,

droga

e uma viatura

comunicado.

Os agentes da PSP rece-

beram um alerta a informar

que uma residência, situada

no Bairro do Valongo, em

Castelo Branco, tinha acaba-

do de ser assaltada, refere a

Polícia.

De imediato foram acio-

nados diversos meios policiais

para o local que constataram

a veracidade da informação,

embora já não tenham encon-

trado quaisquer suspeitos.

Após diligências, agentes

da Esquadra de Investigação

Criminal acabaram por loca-

lizar e identificar quatro jo-

vens, dois homens e duas

mulheres, com idades entre

os 16 e os 22 anos.

A PSP efetuou duas bus-

cas, uma domiciliária e outra

a um veículo, de que resulta-

ram a apreensão de vários ob-

jetos em ouro, relógios, um

computador portátil, um tele-

visor LCD e duas colunas de

som, dois telemóveis, dinhei-

ro, oito doses de haxixe e fer-

ramentas.

Com esta operação, que

culminou com quatro consti-

tuições de arguidos, que fi-

caram sujeitos a termo de

identidade e residência e

com um auto de identificação

de menor, a PSP acredita ter

acabado com a atividade des-

te grupo, que tem causado

preocupação aos residentes

do Bairro onde operavam.



ANTÓNIO TAVARES

Editorial

A solidariedade social e o

apoio aos mais carenciados é

uma peça fundamental em

situações de crise, como

aquela que o País continua a

enfrentar. Com o desempre-

go em valores percentuais

elevados e com os rendimen-

tos das famílias a decresce-

ram, muitas vezes falta di-

nheiro para aquilo que é mais

essencial, como, por exem-

plo, a alimentação.

É em situações destas

que as instituições de solida-

riedade social revelam toda a

sua importância.

É também em momentos

destes que instituições, como

o Banco Alimentar Contra a

Fome se revelam de vital im-

portância.

Esse é um motivo para se

felicitar a criação do Banco

Alimentar Contra a Fome de

Castelo Branco que existe,

oficialmente, desde quinta-

feira. Oficialmente, porque

como instituição de apoio, há

muito que inúmeras famílias

usufruem do seu apoio, atra-

vés de instituições de solida-

riedade social.

Claro está que na reta-

guarda de esta rede estão os

portugueses, desde os volun-

tários que dão o seu apoio de-

sinteressado, até aos que

anonimamente dão o seu

contributo com a entrega de

bens alimentares, sempre

que são solicitados nesse

sentido.

Relevante é que muitos

desses contributos são dados

por pessoas também elas ne-

cessitadas, mas que, apesar

disso, ainda podem ajudar

quem está pior. Um ato que

revela o melhor dos portu-

gueses, ao confirmarem que

não viram a cara a quem pre-

cisa e são altruístas.

Uma qualidade que bem

se precisa, também noutras

áreas, nomeadamente, no

que respeita à dádiva de san-

gue, nunca sendo de esque-

cer que como é comum dizer:

Dar sangue é dar vida. Uma

máxima que este sábado es-

tará bem presente com as co-

memorações do Dia Nacional

do Dador de Sangue, assina-

lado numa altura em que há

um apelo para o aumento do

número de dádivas.
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CASTELO BRANCO COMEMOROU 243 ANOS DE ELEVAÇÃO A CIDADE

 “Faremos o caminho com os

pés na terra e os olhos no futuro”

Aposta centrada na

economia, no reforço

das empresas, na

captação de

investimentos e na

criação de mais

emprego

Carlos Castela

O presidente da Câmara de Cas-

telo Branco afirmou quinta-feira,

durante a sessão solene come-

morativa do Dia da Cidade, no

Salão Nobre dos Paços do Conce-

lho, que “o País vive uma crise ge-

neralizada” e as autarquias “vi-

vem tempos pouco animadores”,

nomeadamente, por serem con-

frontadas “com aumento de

competências e diminuição das

verbas transferidas pela Admi-

nistração Central”.

Luís Correia sublinhou que a

acrescentar a tudo isto, o próximo

Quadro de Fundos Comunitários,

“parece ameaçar também as câ-

maras municipais”, isto apesar de

recordar que ainda se encontra

em fase de avaliação e de dis-

cussão.

Contudo, o autarca deixou

transparecer algum pessimismo

quando referiu que apesar de te-

rem sido determinantes para o

poder local, “estão atrasados e

quando chegarem não serão,

com toda a certeza, canalizados

na mesma proporção para as au-

tarquias”.

É que daquilo que vai sendo

conhecido sobre este assunto, o

Quadro de Fundos Comunitários

“diminuirá as verbas destinadas

a projetos autárquicos” o que se-

gundo o autarca, irá obrigar os

municípios “a continuar a fazer o

mesmo pela comunidade, mas

cada vez com menos dinheiro”.

Mas, o dia era de festa e Luís

Correia sublinhou que “realisti-

camente”, todos os dias os albi-

castrenses têm motivos para se

orgulhar do Concelho sobretudo,

“especialmente dos últimos

anos, foi conquistado para nos

colocarmos onde estamos hoje”.

O presidente da Câmara de

Castelo Branco recordou que nos

últimos anos, o Concelho tem

sido distinguido, não só pela qua-

lidade e eficiência da gestão fi-

nanceira, mas também com pré-

mios e distinções, que classificam

a cidade como uma das melhores

do País ao nível da qualidade de

vida. “Não somos de mediatis-

mos, nem de imediatismos. A nos-

sa será uma revolução tranqui-

la”, disse o presidente, que su-

blinhou ainda que a aposta do

executivo está centrada na eco-

nomia, no reforço das empresas,

na captação de investimentos e

na criação de mais emprego.

“Vamos continuar a apostar

na inovação e na excelência, no-

meadamente ao nível do agroin-

dustrial e no apoio a serviços e

entidades fulcrais, seja a Unida-

de Local de Saúde, o Instituto

Politécnico ou instituições de

apoio e integração social”.

Luís Correia disse que a no-

ção da realidade e o sentimento

de responsabilidade o impedem

“de fazer qualquer tipo de discur-

so demagógico ou de assumir

qualquer tipo de promessa fácil”.

Enquanto presidente da

Câmara de Castelo Branco e

capital de distrito, o autarca

mostrou-se disponível para po-

tenciar sinergias e criar econo-

mia de escala, desde que essas

medidas “não determinem a

subordinação ou o retrocesso

de serviços essenciais ao de-

senvolvimento do Concelho”.

Feriado municipal
a referendo
Luís Barroso, do Bloco de Es-

querda (BE), realçou o progra-

ma do executivo para as come-

morações dos 243 anos da

elevação de Castelo Branco a

cidade considerando-o “inte-

ressante e diferente do que se

vinha fazendo até aqui”.

“Temos que romper com al-

gumas praxes políticas e partir-

mos para outros paradigmas”,

referiu o deputado municipal,

sublinhando ainda que houve a

preocupação, “e bem”, de envol-

ver várias instituições e agentes

culturais do Concelho.

Contudo, o deputado do BE

referiu que “temos defendido

que aos albicastrenses, deveria

ser-lhes dada a oportunidade de

escolher através de um referen-

do, se o dia 20 de março, Dia da

Cidade, seria ou não feriado mu-

nicipal, como é prática institucio-

nalizada na grande maioria dos

concelhos do País”.

Por seu turno, o deputado

municipal do PSD; João Salaves-

sa, realçou que do esforço e ação

dos anteriores presidentes da

Câmara de Castelo Branco, “her-

dámos uma cidade moderna,

apetrechada de muitas e boas

infraestruturas de que nos orgu-

lhamos como munícipes e im-

pressionam positivamente quem

nos visita”.

Referiu ainda que estas fo-

ram conseguidas “com o mérito

de não se ter penhorado a saúde

financeira do município”.

Contudo, o deputado social-

democrata fez questão de subli-

nhar que os novos desafios para o

desenvolvimento de Castelo

Branco “são agora outros e não

são de fácil resolução”.

O deputado do PSD disse ain-

“Estamos mais pobres, mais tristes e mais explorados”

“Celebramos mais um

aniversário da cidade com

o País na pior situação

social das últimas décadas.

Estamos mais pobres, mais

tristes, mais explorados e

mais amargurados”.

Foi com estas palavras

que o presidente da Assem-

bleia Municipal de Castelo

Branco abriu a sessão

solene comemorativa do

Dia da Cidade.

Valter Lemos disse que

nem todos se queixam e

“olhando bem, a crise não

parece ser para todos. Mas,

o pior de tudo, nem sequer

é este vil e triste presente.

O pior é mesmo o futuro”.

Valter Lemos referiu,

no entanto, que apesar

das vicissitudes, “Caste-

lo Branco tem resistido

neste tempo à onda de

degradação e empobreci-

mento que tem atravessa-

do o País e a vida da

maioria dos portugueses”.

Contudo, deixou um

alerta de que precisamos

estar atentos na defesa das

instituições, organizações e

empresas do Concelho”,

sobretudo, “devido às ame-

aças que se adensam”.

da que para se poder tirar o máxi-

mo proveito do modelo que a

Comunidade Intermunicipal es-

trutura, “o alargamento da di-

mensão subregional da Beira Bai-

xa com a integração dos con-

celhos do Fundão, Covilhã e Bel-

monte são também por nós dese-

jados”.

CDU volta à carga
com as portagens da A23
Ana Maria Leitão (CDU) apro-

veitou a sessão solene para re-

cordar que as práticas políticas

nas autarquias, “devem ser

marcadas pela capacidade de

entendimento entre os muni-

cípios, apesar da cor partidá-

ria, e não pelo presidencialis-

mo excessivo”.

A deputada da CDU voltou a

falar da aposta no eixo fundamen-

tal Castelo Branco-Fundão-Covi-

lhã, considerando-o “absoluta-

mente essencial”, em detrimento

das comunidades intermunici-

pais que considerou de “visão

curta e que espartilham a Re-

gião”. Por outro lado, voltou a re-

ferir-se às portagens na A23 que

considerou serem para Castelo

Branco, “um erro económico que

prejudica gravemente a econo-

mia, retira poder de compra ao

povo e asfixia a situação financei-

ra das empresas”.

Também a concretização de

investimentos estruturantes nas

acessibilidades, como a constru-

ção do IC31, foram abordados

pela deputada da CDU, como

essenciais para a Região.

José Pedro Sousa (CDS/PP)

recordou que o período que se

vive é dos “mais complicados. É

um momento de crise, mas tam-

bém um momento de esperan-

ça”. Falou depois dos indicadores

económicos que dão conta de

melhoras no País que se irão refle-

tir também na melhoria das con-

dições de vida no Concelho de

Castelo Branco.

No entanto, sublinhou que

“não podemos ficar à espera que

o Governo resolva os problemas

desta cidade e do Concelho. Te-

mos que lutar e pugnar pelo nos-

so concelho”, referiu.

José Pedro Sousa realçou ain-

da a necessidade de se apostar

nas áreas do conhecimento, do

saber e da investigação, cuja im-

portância e o impacto económico

para o Concelho são evidentes.

Luís Correia voltou a sublinhar que a aposta do executivo está centrada na economia
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A Associação Educar, Reabili-

tar, Incluir Diferenças (ERID)

vai organizar um campo de fé-

rias no período das férias da

Páscoa denominado A liberda-

de de imaginar a três dimen-

sões.

A iniciativa tem como des-

tinatários crianças e jovens dos

seis aos 16 anos e decorre em

duas semanas. A primeira, de 7

a 11 de abril, tem um valor de

inscrição de 55 euros, en-

quanto na segunda, de 14 a 17

de abril, é de 45 euros, sendo

que para as duas o valor a pa-

gar fica em 90 euros.

As inscrições podem ser

feitas através dos telemóveis

Na Semana da Leitura, dia 19

de março, teve lugar na Biblio-

teca Municipal de Castelo

Branco a fase final do Concur-

so de Leitura do 2º Ciclo do

Ensino Básico. A apresentação

esteve a cargo da Dra. Rita Pe-

reira, técnica superior, que en-

cantou com a sua simpatia e

jovialidade.

Nesta boa jornada, que

contou com a participação de

alunos dos concelhos de Cas-

telo Branco e Vila Velha de Ró-

dão, os participantes foram

desafiados, através de uma

prova escrita, a mostrar os

seus conhecimentos sobre

duas obras previamente sele-

cionadas: Silka, de Ilse Losa, e

A Menina das Cinco Tranças, de

Ondjaki.

Entretanto, Bruno Teixeira

provou que o contador de his-

tórias resiste ao tempo, que a

arte de contar histórias tam-

bém é talento. A interação en-

tre contador e ouvintes, atra-

vés da repetição do gesto, da

palavra, aconteceu. Viajámos

na companhia de várias per-

sonagens, num mundo da ma-

ERID organiza

campo de férias

na Páscoa e encontro

do projeto ELevar

967416530 (ERID), 968613040

(Sílvia Coimbra), 965749658

(Ana Mota), ou do e-mail

aerid.aerid@gmail.

Entretanto, a ERID organi-

za sábado, a partir das nove

horas, na Escola Superior de

Educação (ESE) de Castelo

Branco, um encontro no âmbi-

to do projeto ELevar.

Refira-se que este é um pro-

jeto desenvolvido com todos

os agrupamentos de escolas de

Castelo Branco e outras organi-

zações educativas, no qual,

neste momento, 97 crianças/

jovens estão a usufruindo de

duas terapias específicas: hi-

poterapia e psicomotricidade.

Concurso incentiva

o gosto pela leitura

gia e aventura!

Na segunda parte, o júri

composto pelos professores

José Pires e Carlos Semedo e

Bruno Teixeira, contador de

histórias, avaliou a leitura dos

concorrentes e fez algumas

perguntas. Participaram seis

finalistas, sendo apurados três

da EB João Roiz, Agrupamento

de Escolas Amato Lusitano. A

vencedora foi Margarida Bara-

ta, da EB Cidade de Castelo

Branco, Agrupamento de Es-

colas Nuno Álvares. Nos luga-

res imediatos, posicionaram-se

Catarina Neves Silva e Joana

Rita Cotrim, ambas da EB João

Roiz, Agrupamento de Escolas

Amato Lusitano.

Esta iniciativa irá revelar

certamente resultados benéfi-

cos no que toca ao incentivo à

leitura, à difusão de hábitos de

leitura e à divulgação de obras.

Ah, e os prémios foram fan-

tásticos!

A escola também se cons-

trói com estes momentos. Che-

gou ao fim mais uma festa da

palavra. Até para o ano!

Helena Diogo

COM O OBJETIVO DE PROPORCIONAR BEM-ESTAR AOS CLIENTES DA INSTITUIÇÃO

Unidade Local de Saúde

e APPACDM

assinam protocolos

Instituições

unem esforços

para dar

qualidade

ao serviço

prestado

aos clientes

Jahcoustix, que é um cantor

alemão de reggae, atua sába-

do, na Casa do Bairro, que se

localiza na Rua Cadetes de To-

ledo, em Castelo Branco.

O espetáculo surge inte-

grado na digressão nacional de

apresentação do novo disco

editado em outubro do ano

passado, intitulado Frequency,

sendo que Jahcoustix atua

acompanhado de dois músi-

cos da sua banda.

Jahcoustix teve uma infân-

cia nómada, tendo vivido en-

tre o México, Libéria, Nova Ior-

que, Kenya e Egito. Foi no

Kenya que ele descobriu o re-

ggae que desde então se tor-

nou na banda sonora da sua

vida. Aos 20 anos regressou à

Alemanha e resolveu dedicar-

se a 100 por cento à sua carrei-

ra musical.

Desde então Jahcoustix

editou cinco álbuns e atuou

em mais de mil concertos, na

última década, pelo mundo

inteiro. O novo disco, Frequen-

Cantor de reggae Jahcoustix

atua em Castelo Branco

A Unidade Local de Saúde de

Castelo Branco (ULSCB) e a

Associação Portuguesa de Pais

e Amigos do Cidadão Deficien-

te Mental de Castelo Branco

(APPACDM), acabam de assi-

nar um protocolo, de acordo

com o qual a colheita de análi-

ses clínicas passa a ser realiza-

da nas instalações de APPA-

CDM por enfermeiros e pos-

teriormente enviadas para o

serviço de Patologia Clínica da

ULSCB.

O objetivo do protocolo tem

em vista o bem estar dos clien-

tes da APPACDM, apresentan-

do como grande vantagem evi-

tar as deslocações ao Hospital,

não sendo para isso necessário

saírem do seu ambiente habi-

tual, onde se sentem mais à

vontade, aceitando que a co-

lheita de produtos biológicos

lhes seja feita. Além disso é ain-

da evitado que fiquem inqui-

etos em filas de espera.

De referir, ainda que todo

cy, apresenta um roots reggae

moderno, original, com partici-

pações de nomes consagrados

como Apple Gabriel (Israel Vi-

bration), Horace Andy, Kabaka

Pyramid ou Dub Inc.

o material para as colheitas

será fornecido pela ULSCB.

Para além deste protocolo

foi assinado outro, de colabo-

ração com o Serviço de Radio-

logia da ULSCB, no seguimen-

to do qual os clientes da

APPACDM de deslocam ao

Hospital, para realizar exames

de RX Convencional e Eco-

grafia, num período semanal

combinado entre ambas as

partes.
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DESENTUPIMENTO
DE ESGOTOS

(Domésticos, industriais)

7 dias p/semana
Contactar: 917 179 115 José Lopes

O Banco Alimentar Contra a

Fome de Castelo Branco foi cri-

ado quinta-feira, dia em que foi

assinado o protocolo entre a

Repartir – Associação de Solida-

riedade e a Federação Portu-

guesa dos Bancos Alimentares.

Refira-se que deste modo a

Repartir dá lugar ao Banco Ali-

mentar, que vai prestar apoio

aos concelhos de Castelo Bran-

co, Idanha-a-Nova, Penama-

cor, Proença-a-Nova e Vila Ve-

lha de Ródão.

Também de assinalar, é

que na sequência deste proto-

colo, Castelo Branco deixa de

funcionar como uma delegação

do Banco Alimentar Contra a

Fome de Abrantes, tornando-

se no 21.º banco alimentar con-

tra a fome em atividade no País.

Na cerimónia realizada na

Biblioteca Municipal de Castelo

Branco, Carla Massano, que li-

derava a Repartir e agora fica à

frente do Banco Alimentar, afir-

mou que a história deste “co-

meçou como a de todos os ban-

cos alimentares contra a fome,

com pessoas, voluntários, para

dar ajuda na necessidade bási-

ca alimentar”.

Carla Massano destacou

que “Arnel Afonso foi o primeiro

voluntário”, sem esquecer o

papel desempenhado pelo Vo-

luntariado Solidário, para re-

Corria o ano de 1914 do passa-

do Século XX, quando no dia

19 de março nascia na Fregue-

sia de Lardosa uma menina, a

quem foi posto o nome de Ro-

salina Monteiro.

Filha de pais lavradores,

cedo enveredou também por

esta atividade, deixando para

trás a escola primária, que a

exemplo das outras irmãs nun-

ca frequentou.

Casou com um agricultor,

tendo assim ficado traçado o

seu destino, ajudando na faina

agrícola, “ceifando muito trigo e

muita erva para os animais. É se

calhar por isso que tenho dura-

do tanto, pelo muito trabalho

que tive e pelos filhos que criei”.

Sem saber ler, consegue

maravilhar as pessoas, ouvindo-

a recitar algumas lengalengas e

orações “que aprendeu com a

mãe” e que interpreta sem erros

ou enganos, com a particulari-

dade que sempre que lhe é pedi-

do para recitar alguma oração,

põe as mãos como para rezar e só

assim inicia a declamação com

NA LARDOSA

Ti Rosalina faz 100 anos

toda a força da fé e devoção.

Com o nascimento de cinco

filhos, passou por “algumas difi-

culdades, mas nunca passaram

fome. Não havia mimos. Havia

batatas, feijão pequeno e feijão

grande que tinha nos meus

campos e ainda hoje ajudo a mi-

nha filha nos trabalhos da horta,

pois isso dá saúde”. A morar

com a filha e o genro, ainda é ela

que cuida da sua higiene pesso-

al e se encarrega “de migar as

verduras para as galinhas ou

mesmo fazer alguns trabalhos de

costura”, que muitas pessoas

elogiam. Não utiliza óculos e

ouve bem atendendo e falando

ao telemóvel com muito à von-

tade. Muito participada foi a fes-

ta dos cem anos a que se associ-

aram mais familiares, além dos

vizinhos que não quiseram dei-

xar de a felicitar neste dia. Mãe

de cinco filhos, tem seis netos e

oito bisnetos, e muita força de

vontade para viver mais alguns

anos. Assim seja. Felicidades Ti

Rosalina.

MTeles

INSTITUIÇÃO VAI APOIAR CINCO CONCELHOS

Banco Alimentar Contra

a Fome está criado

Já existem

acordos

com 16

instituições

que resultam

no apoio

a 1.200 pessoas

lembrar que, “em 2011, estáva-

mos num impasse. Sem condi-

ções para sermos um banco ali-

mentar, constituímos a Repartir

e tornamo-nos uma delegação

do Banco Alimentar Contra a

Fome de Abrantes”.

Tudo, para destacar que

“hoje é reconhecido o trabalho

para tornar o Banco Alimentar

uma realidade”, pelo que a par-

tir desta data “temos responsa-

bilidades acrescidas”.

Carla Massano aproveitou

ainda a ocasião para agradecer

ao ex-presidente da Câmara de

Castelo Branco, Joaquim Mo-

rão, que “acreditou neste proje-

to”, bem como à autarquia que

“nos cede as instalações”, não

deixando também de agrade-

cer, entre outros, “às 16 institui-

ções com as quais temos acor-

dos estabelecidos”. Instituições

de solidariedade social que são

apoiadas regularmente e que

entregam alimentos a cerca de

1.200 pessoas com carências

comprovadas.

Por seu lado, a presidente

da direção da Federação dos

Bancos Alimentares Contra a

Fome, Isabel Jonet, revelou sa-

tisfação pela criação deste

banco alimentar e realçou que

“quem o abriu foi a direção da

Repartir, com boas vontades

de organismos públicos, ins-

tituições e voluntários, entre

outros”, sublinhando que “o

banco é obra da sociedade

civil e tem de ser querido por

ela”.

Pelo meio quis “felicitar o

Banco Alimentar Contra a

Fome de Abrantes que, desde

início, apoiou a equipa da Re-

partir, sendo que hoje é o dia

desta equipa voar sozinha”.

Isabel Jonet destacou de-

pois que os bancos alimentares

contra a fome “existem para lu-

tar contra o desperdício de

bens alimentares e os levar à

mesa de quem deles precisa” e

reiterou a importância da “luta

contra o desperdício”, tanto

mais que “sem alimento não se

sobrevive”.

Pontos importantes, por-

que “Portugal é um dos países

mais pobres da Europa, com

20 por cento da população po-

bre”, ao que há a acrescentar

“cerca de um milhão de idosos

que vive com cerca de 200 eu-

ros mensais”, de onde resulta

que estas “são pessoas que

precisam de toda a ajuda pos-

sível”.

Presente na cerimónia, o

presidente da Câmara de Cas-

telo Branco, Luís Correia, afir-

mou que a autarquia, “nos últi-

mos anos, tem realizado apoio

social aos mais carenciados,

através das instituições de soli-

dariedade social” e explicou

que “desta forma fazemos me-

lhor e muito mais trabalho”.

Luís Correia também não

perdeu a oportunidade de “ho-

menagear todos os voluntários

que têm trabalhado nesta cau-

sa”, fazendo uma referência a

“Arnel Afonso, como o primeiro

voluntário”.

António Tavares

Alma Azul leva A Língua Toda

a Alcains e a Penamacor

A Alma Azul vai dinamizar, en-

tre dia 31 deste mês e 23 de

abril, em Coimbra, A Língua

Toda – Festival de Língua Por-

tuguesa.

Festival que vai ter uma

extensão em Alcains e outra

em Penamacor.

Assim, no Museu do Can-

teiro, em Alcains, e na Bibliote-

ca Municipal de Penamacor,

realizar-se-á uma oficina de

desenho e escrita, que consti-

tuirá uma forma de homenage-

ar Manuel António Pina e se

destina a crianças de oito e

nove anos, ou que frequentem

o 4º ano do Ensino Básico.

A oficina, intitulada Poesia

do Vermelho, é desenvolvida a

partir de um conto de Manuel

António Pina, decorrendo dia

16 de abril, no Museu do Can-

teiro, e dia 17, na Biblioteca

Municipal de Penamacor.

As inscrições devem ser fei-

tas até dia 31 de março, no Mu-

seu do Canteiro e na Biblioteca

Municipal de Penamacor ou

através do alma-azul@alma-

azul.pt.

As duas oficinas são gratui-

tas, mas limitadas a 10 inscrições.

Todas as crianças recebem

de oferta o Livro de Escrita e

Desenho Alma Azul.

O Centro Artístico Albicastrense irá promover para os seus
sócios e restante população de Castelo Branco o tradicional Baile
da Pinhata. O evento ocorrerá na sede da Coletividade, no Nº
101 da Rua de Santa Maria, na zona do Castelo, no dia 29 de
março (Sábado), pelas 22 horas.

Contará com a animação do grupo musical Rotação 2 e nes-
se Baile irão a concurso os casais que se queiram candidatar a
ser os Reis da festa, ao seleccionarem a fita certa que se en-
contrará presa a uma pinha cheia de surpresas. Os felizes ven-
cedores serão brindados com um jantar oferecido pela Tasca do
Raposo.

Centro Artístico
Albicastrense promove

o tradicional
Baile da Pinhata

Isabel Jonet e Carla Massano assinam o protocolo
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CENTRO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL
DE CASTELO BRANCO

Avenida Pedro Álvares Cabral, Nº6, R/Chão, 6000-084 Castelo Branco
Telef: 272330010   e-mail: cte.castelobranco@iefp.pt

Listagem Ofertas – Serviço
de Emprego de Castelo Branco

MECÂNICO E REPARADOR DE VEICULOS AUTOMOVEIS
Refª 588102735 – Tempo Completo – Idanha-a-Nova-Penha Garcia

CABELEIREIRO E BARBEIRO
Refª 588322017 – Tempo Completo – Castelo Branco

OUTROS TRABALHADORES NÃO QUALIFICADOS DA INDUS-
TRIA TRANSFORMADORA
Refª 588339980 – Tempo Completo – Castelo Branco

REPRESENTANTE COMERCIAL
Refª 588346481 – Tempo Parcial – Castelo Branco

AGRICULTOR E TRABALHADOR QUALIFICADO DA AGRICUL-
TURA
Refª 588383458 – Tempo Completo – Castelo Branco

REPRESENTANTE COMERCIAL
Refª 588384157 – Tempo Completo – Castelo Branco

ASSISTENTE DE VENDA DE ALIMENTOS AO BALCÃO
Refª 588386167 – Tempo Completo – Castelo Branco

COZINHEIRA
Refª 588388877 – Tempo Completo – Castelo Branco

COZINHEIRO
Refª 588391732 – Tempo Completo – Castelo Branco

EMPREGADO DE MESA
Refª 588391869 – Tempo Completo – Castelo Branco
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Adeco Portugal - Agência C. Branco
Av. Carapalha, n.º2 lj r/c Dto
6000-320 Castelo Branco
Tel.: 272 001 180
castelo.branco@adecco.com

As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto do Emprego e Formação, IP. Para
obter mais informações ou candidatar-se dirija-se ao Centro de Emprego indicado ou pesquise no portal http:/
/www.netemprego.gov.pt/ utilizando a referência (Ref.) associada a cada oferta de emprego.  Alerta-se para a
possibilidade de ocorrência de situações em que a oferta de emprego publicada já foi preenchida devido ao tempo
que medeia a sua disponibilização ao Jornal “Gazeta do Interior” e a sua publicação.

FORMAÇÃO MODULAR CERTIFICADA

É uma daquelas pessoas que depende do correio electrónico para
organizar o dia?
A quantidade de informações, documentos e correio de negócios é avassa-
ladora. Porém, pode gerir e organizar o seu correio electrónico de modo a dar
prioridade a todas essas informações.
Está na altura de assumir o controlo. Está na altura de trabalhar de forma
mais inteligente, não mais complicada.

Gestão de correio electrónico e pesquisa de informação na web
Com o objectivo de servir melhor os nossos Associados, estas acções per-
mitem, ainda, às empresas o cumprimento da obrigação legal, de pro-
porcionar aos seus colaboradores um mínimo de 35 horas de formação anual,
de acordo com a Lei 7/2009, art.º 130 e 131, do novo código do trabalho.

Objectivos
. Utilizar ferramentas informáticas para a gestão e organização do trabalho.

Conteúdos
·  Gestão electrónica de documentos
- Agenda electrónica
- Correio electrónico
- Organização de pastas e indexação dos documentos electrónicos

·  Mensagens electrónicas
- Criação
- Envio e recepção
- Arquivo
- Reencaminhamento
- Eliminação

Destinatários
A Formação é dirigida a profissionais activos associados da ACICB que,
pretendam aperfeiçoar/actualizar os conhecimentos nas respectivas áreas
de formação, com habilitação escolar entre o 4º ano e o 12º ano.

Calendário
A formação terá a duração de 25 horas e funcionará nas instalações da
ACICB, em horário pós-laboral 20,00h – 23,00h, com início previsto
para Abril de 2014.

Inscrições
ACICB – Associação Comercial, Industrial e Serviços de C. Branco, Ida-
nha-a-Nova e Vila Velha de Ródão
Telefone: 272 329 802 – Fax: 272 329 803 – E-mail:geral@acicb.pt

A Adecco Recursos Humanos recruta para empresa sua cliente: Dele-
gado Comercial (m/f) para Abrantes, Zona Centro e Alto Alentejo
(1 profissional por zona). Deverá possuir experiência anterior na função
(factor preferencial) e interesse e disponibilidade para regime part-time.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Canalizadores
(m/f) com experiência comprovada na função e bons conhecimen-
tos de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente: Técnico de Recrutamento (m/f)
para Irlanda. Deverá possuir licenciatura em RH, experiência anterior
na função e fluência em inglês.
- Recruta para empresa sua cliente: Consultor Especialista IT (m/f)
para Irlanda. Deverá possuir licenciatura em RH, experiência anterior
na função e fluência em inglês e francês.
- Recruta para empresa sua cliente: Responsável de Recrutamento
e Selecção (m/f) para Irlanda. Deverá possuir licenciatura em RH,
experiência anterior na função e fluência em inglês.
- Recruta para empresa sua cliente: Chefe de Equipa Comercial (m/
f) para as zonas de Aveiro, Braga, Coimbra, Faro, Portimão, Lei-
ria, Lisboa, Porto, Setúbal, Vila Nova de Gaia e Viseu. Deverá
possuir experiência anterior na função.
- Recruta para empresa sua cliente: Comercial (m/f) para as zonas
de Aveiro, Braga, Coimbra, Faro, Portimão, Leiria, Lisboa, Por-
to, Setúbal, Vila Nova de Gaia e Viseu. Deverá possuir experiência
anterior na função.
- Recruta para empresa sua cliente: Comercial Comissionista (m/f)
para Proença-a-Nova. Deverá possuir experiência anterior na função
e conhecimentos no ramo de construção civil (factor preferencial).
- Recruta para empresa sua cliente: Comercial Comissionista (m/f)
para Abrantes. Deverá possuir experiência anterior na função e co-
nhecimentos no ramo de construção civil (factor preferencial).
- Recruta para empresa sua cliente: Comercial Comissionista (m/f)
para Portalegre. Deverá possuir experiência anterior na função e co-
nhecimentos no ramo de construção civil (factor preferencial).
- Recruta para empresa sua cliente, em Castelo Branco: Comercial
(m/f). Deverá possuir experiência anterior na função (factor preferen-
cial) e elevado gosto e aptidão para o relacionamento interpessoal.
- Rrecruta para empresa sua cliente, para projecto na França: Trolha
(m/f) com experiência comprovada em banche (obrigatório) e bons co-
nhecimentos de francês (preferencial)
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto na França: Pichelei-
ros (m/f) com experiência comprovada na função (obrigatório) e bons
conhecimentos de francês (preferencial)
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto na Noruega: Chefe
de Pastelaria (m/f) com experiência comprovada na função e bons
conhecimentos de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto em França: Carpin-
teiros (m/f). Deverá possuir experiência anterior na função (requisito
obrigatório) e fluência verbal e escrita em francês (factor preferencial).
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto em França: Chefe
de Equipa (m/f). Deverá possuir experiência anterior na função (requi-
sito obrigatório) e bons conhecimentos de Francês
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto em França: Opera-
dor (a) de Aviário. Deverá possuir experiência anterior na função (re-
quisito obrigatório) e fluência verbal e escrita em francês (factor prefe-
rencial).
- Recruta para cliente, na Nova Zelândia: Carpinteiros (m/f). De-
verá possui experiência profissional, em trabalhos de carpintaria,
construção e métodos de construção, assim como Bons conheci-
mentos de Inglês.
- Recruta para prestigiada empresa sua Cliente: Operador/Programa-
dor de CNC (Torno) (m/f) para França. Deverá possuir no mínimo 3
anos de experiência de programação em Torno CNC, em programação
(FANUC 18i e 31i) e maquinação em Torno CMZ 67M.
- Recruta para prestigiada empresa sua Cliente: Enfermeiros (m/f)
para a Bélgica. Deverá possuir (obrigatoriamente), Licenciatura em
Enfermagem e no mínimo de 2 anos de experiência na área de cuida-
dos de enfermagem.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Chef de Cozinha/
Cantina (m/f) com experiência comprovada na função e bons conhe-
cimentos de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Chef de Cozinha
Restaurante/Hotel (m/f) com experiência comprovada na função e
bons conhecimentos de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Electricistas (m/f) com
experiência comprovada na função e bons conhecimentos de inglês.
- Recruta: Programador CNC (m/f), para França. Deverá possuir
experiência profissional com Máquinas CNC e CHARMILLE e Bom nível
de Francês (eliminatório).
- Selecciona para prestigiada empresa sua cliente: Fisioterapeutas,
Enfermeiros e Médicos (m/f) para França com Óptimos conhecimen-
tos de Francês.
- Selecciona para prestigiada empresa sua cliente em Angola: Mecâni-
cos de Pesados (m/f) com experiência anterior na função e bons co-
nhecimentos de inglês.

O Toastmasters Club de Cas-

telo Branco foi lançado, oficial-

mente, sábado, num encontro

realizado no auditório da Bibli-

oteca Municipal de Castelo

Branco.

Recorde-se que o Toast-

masters Club está presente em

Portugal desde 2006, abrangen-

do 33 cidades e o objetivo desta

organização internacional sem

fins lucrativos é o de desenvol-

ver as competências de comu-

nicação e liderança dos mem-

bros, através de uma meto-

dologia própria e orientadora

de um percurso individualiza-

do dos seus membros. Assim, o

Toastmasters Club é também

apresentado como um “ginásio

de competências”, onde, qual-

quer pessoa, desde que se ins-

creva, pode construir o seu per-

curso, seja a nível pessoal, como

profissional.

A sessão realizada sábado,

contou com a presença do

presidente da Câmara de Cas-

telo Branco, Luís Correia, que

deu as boas vindas aos parti-

cipantes e desejou sucesso à

iniciativa.

De referir que para supor-

te ao seu lançamento, o Clube

foi apoiado, tendo-se deslo-

cado várias equipas para o

efeito, nomeadamente do Bar-

reiro, Coimbra, da Figueira da

Foz, Viseu e Sintra.

Criada nos Estados Uni-

dos em 1924, a Toastmasters

International é uma organiza-

ção sem fins lucrativos que

tem sido reconhecida como a

principal organização dedica-

da ao desenvolvimento de

competências de comunica-

ção e de liderança. Atualmen-

te conta com 292 mil mem-

bros em 122 países.

A comunicação e o falar

em público é encarado hoje

em dia como uma oportuni-

dade. Mas as ferramentas dos

Toastmasters vão para além

destas competências. A avali-

ação e o feedback construtivo,

Toastmasters

Club criado

na cidade

a gestão do tempo, o trabalho

em equipa e o estabelecimen-

to de uma rede de contactos

são outros fatores que refor-

çam a aprendizagem individu-

al dos membros.

Na prática, cada sessão é

dividida em três momentos

distintos conduzidos pelo an-

fitrião da sessão, função de-

sempenhada por um Toast-

master previamente designa-

do, compostos por discursos

preparados, discursos de im-

proviso e avaliação. É uma

forma de ajudar os membros e

superar receios sobre falar em

público e melhorar as capaci-

dades de comunicação e lide-

rança, orientar outros para

que alcancem os seus objeti-

vos, sempre num ambiente de

apoio mútuo.

De grande utilidade para

apresentar uma ideia; apre-

sentar um trabalho/projeto;

vender um produto/serviço;

dirigir uma reunião; explicar-

se melhor, comunicar de for-

ma clara., melhorar o trabalho

em equipa; avaliar e dar feed-

back positivo, destinando-se

de uma forma geral a todo o

público, com idade superior a

18 anos, incluindo empresári-

os, gestores, responsáveis de

venda e comunicação, estu-

dantes, formadores, professo-

res, profissionais liberais, en-

tre outros.

Em Castelo Branco o To-

astmaster Club funcionará

quinzenalmente, nas instala-

ções do Cybercentro de Caste-

lo Branco, às terças-feiras, às 21

horas.

No entanto, excecional-

mente, a primeira sessão reali-

za-se amanhã, quinta-feira, a

partir das 21 horas.

Toda a informação será di-

vulgada pelas redes sociais e

as inscrições e informações

podem ser feitas no local das

sessões ou através do endere-

ço eletrónico: castelobrancot

mclube@gmail.com
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O Serviço Educativo do Museu

Cargaleiro, em Castelo Branco,

vai dinamizar, durante as féri-

as da Páscoa, dois ateliers, para

os mais pequenos, que terão

como temas centrais o Borda-

do de Castelo Branco e os ovos

que, assim, serão a base de di-

versas atividades educativas e

artísticas.

No primeiro atelier, deno-

minado Borboletas de flor em

cor, abordar-se-á a criação do

bicho-da-seda com uma visita

à Associação Portuguesa de

Pais e Amigos do Cidadão Defi-

A Freguesia de Cebolais de Cima

e Retaxo, no Dia Mundial da Ár-

vore, assinalado sexta-feira, pro-

cedeu à plantação de 50 árvores

nas localidades da Freguesia,

com o objetivo de “dar segui-

mento ao projeto de preservação

da natureza”, bem como de “re-

novação dos espaços verdes”.

A iniciativa, contou com a

participação das crianças das

escolas do Ensino Básico da

Freguesia, que nesse dia se

deslocaram ao Centro Social

Junta leva crianças

de Cebolais e Retaxo

a plantar árvores

Paroquial de Cebolais de

Cima, onde foram recebidas

com um lanche oferecido pela

instituição.

As crianças tiveram a possi-

bilidade de plantar algumas ár-

vores no Jardim do Centro, onde

deixaram mensagens alusivas à

data.

Para além disso as crianças

puderam também assistir à exi-

bição de um filme da Valnor,

que as sensibilizou para a impor-

tância da reciclagem.

NAS FÉRIAS DA PÁSCOA

Museu Cargaleiro tem

ateliers para os mais novos

O Museu

Cargaleiro

promove ateliers

dando destaque

à Páscoa

e ao Bordado

de Castelo Branco

ciente Mental (APPACDM) de

Castelo Branco, onde as crian-

ças poderão observar todo o

processo na produção de fios

de seda, inclusive experimen-

tar retirar o fio de um casulo.

Neste atelier está também pre-

vista uma deslocação à Oficina

Escola do Bordado de Castelo

Branco, em que se irá ver in

loco as bordadeiras a utilizar os

fios de seda nos bordados tra-

dicionais albicastrenses, que

transmitem além da sua bele-

za ornamental toda uma sim-

bologia através dos seus moti-

vos decorativos.

Durante essa semana o

bordado irá aliar-se ainda à

tecnologia, através de uma

parceria com o Cybercentro,

que disponibilizará tablets,

para as crianças registarem

em fotografia a calçada tradici-

onal portuguesa.

No segundo atelier, deno-

minado Em forma de Ovo, re-

alizar-se-ão jogos, trabalhos

manuais e pinturas, tendo

sempre como pano de fundo a

temática pascal. Além disso

está programada uma visita à

fábrica de bolos Dayana, nos

Cebolais de Cima, onde os pe-

quenos pasteleiros poderão

confecionar cupcakes.

Os ateliers têm como pú-

blico-alvo crianças dos seis aos

10 anos e decorrem nas de 7 a

11 de abril e de 14 a 17 de abril,

das 14 às 18 horas.

As inscrições podem ser

feitas através do telefone

272337394 ou do e-mail mu

seucargaleiro.cb@mail.telepac.pt

O Centro de Dia de Benque-

renças organiza dia 5 de

abril uma caminhada solidá-

ria entre as aldeias de Maxi-

ais e de Benquerenças. A

concentração dos partici-

pantes está marcada para as

8h30, junto ao Centro de Dia

de Benquerenças, com a or-

ganização a disponibilizar

transporte em autocarro até

A Câmara de Castelo Branco,

em colaboração com a Junta

de Freguesia e a Igreja Paro-

quial de Benquerenças, no

âmbito da digressão pelo Con-

celho denominada Por Terras

de Xisto e Granito, promoveu

domingo, na Igreja de Nossa

Senhora das Preces, em Ben-

querenças, um concerto com o

Orfeão de Castelo Branco, sob

a direção do maestro Rui Bara-

ta.

O Orfeão começou por ani-

mar a celebração da palavra,

sendo que após o final desta

iniciou a sua atuação propria-

mente dita.

Centro de Dia de Benquerenças

organiza caminhada solidária

Orfeão de Castelo Branco

participa em concerto

em Benquerenças

Na opinião dos presentes

“deseja-se que esta seja uma

atividade a desenvolver com

maior regularidade, por forma

dinamizar a aldeia de Benque-

renças e aproximar a cultura de

todas as pessoas do Concelho

de igual forma”.

ao lugar de partida na aldeia

de Maxiais.

As inscrições, que custam

quatro Solidários para sócios

e cinco Solidários para não

sócios, incluem almoço e re-

abastecimentos e devem ser

feitas até dia 3 de abril no

Centro de Dia de Benqueren-

ças ou através do telefone

272997173 ou do telemóvel

969595421.

A iniciativa, que conta

com o apoio da Junta de Fre-

guesia de Benquerenças e

da Associação Cultural e Re-

creativa Vitória Clube Ben-

querenças, tem como princi-

pal objetivo proporcionar a

todos os participantes uma

jornada de convívio e exercí-

cio físico.
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I danha-a-Nova

A Freguesia de Medelim, no Con-

celho de Idanha-a-Nova, é pal-

co, no fim de semana, da iniciati-

va Páscoas Judaica e Cristã,

tratando-se, assim, de uma fes-

ta que une duas culturas.

Páscoas Judaica e Cristã apre-

senta deste modo característi-

cas únicas, propondo um con-

junto de atividades temáticas de

caráter cultural e lúdico, entre

os quais se contam colóquios e

conferências, recriações históri-

cas, animação musical e teatral,

percursos pedestres, cozinha ao

vivo, e mercado e tasquinhas de

produtos kosher e regionais.

O programa tem início sába-

do, às nove horas, com animação

de rua proporcionada por Mar-

lon Fortes e música medieval da

banda Corna Lusa.

A partir das 9h45, na Casa de

Medelim, decorrem as jornadas

do 2º Encontro Tejo/Tajo Vivo

A Associação de Juventude de

Idanha-a-Nova (Ajidanha) con-

quistou quatro prémios no 8º

Festival Internacional de Teatro

CALE-se, que decorreu entre 18

e 22 deste mês em Canidelo,

Vila Nova de Gaia.

A produção teatral À Deriva

arrecadou os Prémios CALE

para melhor espetáculo, melhor

encenação, melhor cenografia e

melhor sonoplastia.

Em oito categorias a concur-

so, o grupo de teatro de Idanha-

a-Nova foi nomeado para seis e

venceu quatro.

Apesar de não ter sido no-

meada para melhor interpreta-

ção masculina, na análise do júri,

houve ainda uma referência à

boa prestação de Rui Pinheiro.

O espetáculo À Deriva obte-

ve ainda o terceiro lugar no pré-

mio do público, com 15,4 por

A Câmara de Idanha-a-Nova

revelou que está a preparar

uma candidatura à Rede de

Cidades Criativas da UNES-

CO, na área da música, que

deverá ser apresentada no

próximo ano.

Segundo foi adiantado, as

celebrações associadas às tra-

dições religiosas locais e regio-

nais, nomeadamente da Pás-

coa, serão fundamentais nesta

candidatura, mas, de acordo

com o presidente da Câmara,

Armindo Jacinto, o Concelho

reúne todo um conjunto de

condições que suportam a

candidatura.

Armindo Jacinto realça

que “a riqueza cultural e patri-

monial do Concelho é um dos

fatores fundamentais” na can-

didatura e acrescenta que “te-

mos conseguido concentrar

nas várias freguesias um con-

junto importante de grupos

As duas aldeias históricas do

Concelho de Idanha-a-Nova,

que são Idanha-a-Velha e

Monsanto, vão estar em desta-

que no Canal Panda, mais con-

cretamente na série Panda

Museu – À Descoberta das Al-

deias Históricas, que começou

a ser transmitido dia 3 deste

mês, às 7h55 e às 19h55, com a

finalidade de dar a conhecer

aos mais pequenos a rede de

Aldeias Históricas de Portugal.

O programa dedicado a

Idanha-a-Velha é transmitido

dia 31 deste mês, enquanto o

de Monsanto o será dia 21 de

abril. Recorde-se que a rede de

Aldeias Históricas de Portugal

integra 12 aldeias, que são: Al-

meida, Belmonte, Castelo

Mendo, Castelo Novo, Castelo

Rodrigo, Idanha-a-Velha, Li-

nhares da Beira, Marialva,

Monsanto, Piódão, Sortelha e

Trancoso.

Canal Panda dá

a conhecer

Idanha-a-Velha

e Monsanto

De referir, por outro lado,

que a série Panda Museu – À

Descoberta das Aldeias Histó-

ricas conta com a participação

dos alunos do 1º Ciclo das es-

colas dos municípios da rede

das Aldeias Históricas, sendo

esta uma ação resultante do

Panda Aldeias - projeto de

empreendedorismo infantil

Histórias Criativas, desenvol-

vido pela Aldeias Históricas de

Portugal – Associação de Desen-

volvimento Turístico.

A iniciativa tem como ob-

jetivo contribuir para que as

crianças estimulem a criativi-

dade, resultando daqui lendas

e histórias que com entusias-

mo são contadas ao Panda,

bem como associar a educação

ao património de uma forma

lúdica para uma melhor inter-

pretação da herança patrimo-

nial das Aldeias Históricas de

Portugal.

Idanha é candidata

à Rede de Cidades

Criativas da UNESCO

etnográficos e etnológicos que

refletem a riqueza extraordiná-

ria de Idanha-a-Nova”.

Por outro lado a aposta feita

pela Câmara na área das in-

dústrias criativas, captando

várias empresas e projetos ino-

vadores para o Concelho e

apoiando as coletividades lo-

cais. Matéria em que é adian-

tado que na Incubadora de In-

dústrias Criativas, projetada na

aldeia histórica de Idanha-a-

Velha, têm sede projetos como

a Orquestra Barroca, a compa-

nhia de teatro Viv’Arte, a Aca-

demia Internacional de Ceno-

grafia, três empresas na área

da bioconstrução, do design e

da arquitetura.

A isto é ainda acrescentado

que o festival internacional de

músicas antigas Fora do Lugar

e o Festival Boom são dois dos

principais eventos musicais or-

ganizados no Concelho.

NO FIM DE SEMANA

Páscoas Judaica e Cristã

de mãos dadas em Medelim

dedicadas ao tema Identidade

territorial, desenvolvimento lo-

cal e inovação, sendo esta uma

atividade desenvolvida pela As-

sociação de Desenvolvimento

da Raia Centro/Sul (ADRACES).

De tarde haverá várias recri-

ações históricas de tradições ju-

daicas e templárias, pela Com-

panhia de Teatro Viv’Arte e pelo

Núcleo Viv’Arte Templário.

Às 15h30 é inaugurado o Tu-

rismo em Espaço Rural, em Me-

delim, sendo de referir que esta

unidade hoteleira surge da re-

cuperação do antigo colégio São

Bartolomeu, apresentando-se

agora como uma unidade de tu-

rismo rural de excelência e com

características Kosher, colocan-

do à disposição dos seus visitan-

tes seis suites.

Às 17 horas, na Igreja da Mi-

sericórdia de Medelim, realiza-se

uma conferência sobre o patri-

mónio material e imaterial asso-

ciado à presença da Ordem do

Templo em Idanha-a-Nova.

A partir das 18 horas haverá

um live cooking de cozinha ju-

daica e cristã.

Sábado, o programa termina

depois das 20h30, com um con-

certo de Mor Karbasi, que é uma

cantora sefardita de origem isra-

elita.

Domingo as atividades co-

meçam com o passeio pedestre

Rota dos Balcões. O passeio tem

um percurso circular, com difi-

culdade média-baixa e declives

pouco significativos, sendo que

a concentração dos participan-

tes está marcada para as oito

horas, junto à Igreja Matriz de

Medelim. A inscrição, que custa

oito euros, incluindo o passeio,

seguro, reforço alimentar e al-

moço, deve ser feita até ama-

nhã, quinta-feira, para o Gabine-

te de Turismo da Câmara de

Idanha-a-Nova, através do tele-

fone 277202900, ou ainda atra-

vés do e-mail info@turis

modenatureza.com.

Segue-se a abertura dos mer-

cados judaico, com produtos

kosher, e cristão, ao som de gru-

pos de música sefardita e medi-

eval. Às 11 horas tem início um

colóquio subordinado ao tema

Uma Festa, Duas Culturas.

A partir das 15 horas decor-

rem vários momentos de recria-

ção histórica e teatralização, pela

Viv’Arte, e um espetáculo de ce-

traria. O programa termina com

um concerto do grupo Melech

Mechaya, às 17 horas. Este quin-

teto português toca música klez-

mer, tradicionalmente judaica,

com inspiração nas músicas ára-

be e dos balcãs.

FESTIVAL INTERNACIONAL DE TEATRO CALE-SE

À Deriva conquista quatro prémios

cento dos votos.

O júri do Festival foi constitu-

ído por Moura Pinheiro, profes-

sor aposentado da Escola Supe-

rior de Música e Artes do Espetá-

culo (ESMAE); Isabel Marcolino,

professora licenciada em teatro

pela Escola Superior Artística do

Porto (ESAP); e Cândido Xavier,

diretor do Festival.

Recorde-se que À Deriva

parte de uma adaptação livre do

texto teatral Em Alto Mar, de Sla-

womir Mrozek, para criar uma

dramaturgia própria, uma lin-

guagem cómica e visual, capaz

de dialogar com a profunda cri-

se de valores em que Portugal, e

o mundo em geral, estão mergu-

lhados.

É contada a história de dois

homens e uma mulher perdidos

em alto mar, circunscritos ao es-

paço de uma balsa (jangada)

após o que se julga ter sido uma

catástrofe natural.

Tem encenação de José Car-

los Garcia e Nádia Santos, e inter-

pretação de Ana Grilo, Bruno

Esteves e Rui Pinheiro.

O programa tem

início sábado

às nove

horas e termina

domingo

depois das

17 horas

À Deriva parte de uma adaptação livre do texto teatral

Em Alto Mar, de Slawomir Mrozek



Gazeta do Interior, 26 de março de 2014

11|PUBLICIDADE



Gazeta do Interior, 26 de março de 2014

12|REGIONAL

A Direção da Organização Regi-

onal de Castelo Branco (DOR-

CB) do Partido Comunista Por-

tuguês (PCP) continua firme

na crítica à introdução de por-

tagens nas autoestradas sem

custo para o utilizador (SCUT),

como é o caso da Autoestrada

da Beira Interior (A23).

Por isso, recorda, em comu-

nicado enviado à Comunica-

ção Social, que “desde o início

desde processo, com governos

PS e PSD/CDS, denunciou e

alertou para a injustiça que sig-

nificava a introdução de porta-

gens nas SCUT, rejeitando a

sua implementação e posterior-

mente propondo a sua revoga-

ção”.

Na base desta tomada de

posição está “o prejuízo para as

economias regionais, o agrava-

mento dos problemas e dificul-

dades, a inexistência real de al-

ternativas viáveis, o retrocesso

nas acessibilidades, o previsível

aumento de sinistralidade, o

negócio para as concessionári-

as”.

Agora, vem a público de-

fender que “o anunciado cader-

no de intenções de reduzir as

portagens na A23 e A25, mais

não é que uma grande e conve-

niente ação de propaganda e

desfiguração das reais inten-

ções do Governo”, que são

“continuar a beneficiar gran-

des negócios das PPP; introdu-

zir portagens em todos os tro-

ços” e acrescenta que “trans-

formar aquilo que é péssimo

numa ideia de «menos mau»,

para ganhos imediatos eleitora-

listas insere-se na grande ope-

ração de propaganda de «me-

lhores resultados da economia,

de estarmos a sair da crise»”.

Tudo para concluir que esta é

uma “propaganda que contras-

ta com a realidade, que esbarra

de frente com as brutais difi-

culdades que as pessoas e

MPME’s enfrentam”.

É ainda salientado que

“aquilo que possa ser reduzi-

do hoje vai ser aumentado

amanhã, com o pagamento em

todos os troços, com a necessi-

dade das concessionárias te-

rem lucro, com a opção dos su-

cessivos Governos em bene-

ficiar as PPP e agravar as

condições de vida das pes-

soas”.

PCP continua

firme contra

portagens

nas ex-SCUT

Belmonte

O Concelho de Belmonte parti-

cipou na Bolsa de Turismo de

Lisboa (BTL), que decorreu de

12 a 16 de março, na Feira In-

ternacional de Lisboa (FIL).

A presença foi assegurada

através de um espaço conce-

bido e promovido pela Câmara

de Belmonte e pela Empresa

Municipal de Promoção e De-

senvolvimento Social do Con-

celho de Belmonte (EMPDS),

que contou com a presença do

presidente da autarquia, Antó-

nio Rocha, ao longo dos cinco

dias do certame.

Nesses dias António Rocha

desenvolveu diversos contac-

tos institucionais e assinou um

pré-acordo de geminação com

o prefeito Eugénio José Zuliani,

do município brasileiro de

Olímpia, Estado de São Paulo.

Acordo que agora tem que ser

ratificado pelo executivo e

pela Assembleia Municipal.

Para além disso, foram ain-

NA BOLSA DE TURISMO DE LISBOA (BTL)

Belmonte dá a conhecer

as potencialidades

O leiros

da celebrados diversos acor-

dos de âmbito social e, sobretu-

do, cultural.

Nesta participação de Bel-

monte na BTL é de destacar a

inauguração de um stand

novo, que destaca dois ex-li-

bris do Concelho, que são Cen-

tum Cellas e o Castelo de Bel-

monte, mas evoca também a

Comunidade Judaica com o

Candelabro ou Menorá.

Belmonte também marcou

presença no espaço da associ-

ação das Aldeias Históricas de

Portugal, sedeada em Bel-

monte, que organizou no palco

principal da Feira um desfile

de moda das Aldeias Históri-

cas, com a coleção Miguel Gi-

gante, com peças de burel

confecionadas em Belmonte.

No auditório da FIL foi ain-

da apresentada oficialmente a

Feira Medieval de Belmonte.

O ator Pepe Rapazote, da

telenovela Bem-vindos a Bei-

rais, foi outra das atracões do

stand de Belmonte num dos

dias do certame.

Durante os cinco dias da

BTL estabeleceram-se igual-

mente contactos com progra-

madores e operadores turísti-

cos, no sentido de os sensi-

bilizar para a centralidade de

Belmonte como destino turísti-

cos, mas também como centro

difusor de roteiros nas compo-

nentes histórica e patrimonial,

de aventura, paisagística, am-

biental e gastronómica.

Neste contexto destacou-

se que Belmonte é a sede de

uma comunidade judaica, de

características singulares no

Mundo, que resistiu ao longo

dos séculos, apesar das perse-

guições e da Inquisição, bem

como o facto de ser a terra na-

tal de Pedro Álvares Cabral, o

achador do Brasil em 1500.

António Rocha revelou fi-

car satisfeito com os resultados

obtidos pela presença de Bel-

monte na BTL e salientou “a

importância do turismo para

Belmonte, como a grande in-

dústria do Século XXI merecia

este investimento na FIL que

foi um encontro dinamizador

de vontades”.

Acrescentou que “foi pos-

sível conversar com os hotéis

da região, com os operadores

turísticos, com empresas de

animação, foram reforçados

laços institucionais, pois em

poucos dias foi uma agenda de

reuniões intensa, mas os resul-

tados esperados auguram êxi-

to nos objetivos pretendidos”.

António Rocha confessou

ter ficado “deslumbrado” com

o desfile de moda em burel

das Aldeias Históricas e defen-

deu que “é urgente apoiar e re-

forçar o trabalho das Aldeias

Históricas, instituição sedeada

em Belmonte e que tem dina-

mizado postos de trabalho e

atraído turistas”.

Para além disso, segundo o

autarca, nos dois dias do fim

de semana, 15 e 16 de março,

que forma mais de contacto

com o público, foi possível es-

clarecer que “Belmonte não

está no Alentejo como a TVI in-

duz através da sua telenovela,

mas também é certo que essa

novela trouxe notoriedade ao

nome e é preciso agora encon-

trar uma estratégia para rever-

ter essa publicidade a nosso

favor, atraindo mais turistas

para Belmonte, vila histórica

da Beira”.

O Lions Clube de Castelo Bran-

co assinalou sexta-feira, em

Oleiros, o Dia Internacional das

Florestas/Dia da Árvore, numa

parceria com a Câmara de

Oleiros e o Agrupamento de

Escolas Padre António de An-

drade.

Através de uma ação sim-

bólica, que consistiu numa

plantação de 30 árvores, na

sua maioria autóctones, foram

beneficiados alguns espaços

públicos locais, como é o caso

do recreio da escola-sede do

Lions Clube de Castelo Branco

planta árvores em Oleiros

Agrupamento e o Parque de

Campismo Municipal, conces-

sionado à empresa Cenários

de Cor.

Na ocasião estiveram pre-

sentes alguns dos sócios do Li-

ons Clube de Castelo Branco,

que assim puseram em prática

o lionismo, nomeadamente

pela promoção do bem-estar

da coletividade.

A iniciativa envolveu a co-

munidade escolar que ouviu

algumas explicações sobre a

importância da causa florestal.

A Câmara

de Belmonte

esteve

presente

na BTL

com um

novo stand

No auditório da FIL foi ainda apresentada oficialmente a Feira Medieval de Belmonte

Dia da Floresta e da Árvore foi assinalado em Oleiros
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Vila Velha de Ródão

A AMS – Goma Camps, cele-

brou um protocolo com a Câ-

mara de Vila Velha de Ródão,

onde se compromete a investir

39 milhões de euros na expan-

são da unidade fabril, até ju-

nho de 2015 e a criar 65 novos

postos de trabalho.

Segundo o protocolo, a

empresa compromete-se a in-

vestir, até junho de 2015, 39

milhões de euros e criar no

Concelho, mais 65 novos pos-

tos de trabalho, bem como

manter os atuais 118 postos de

trabalho na unidade fabril de

Vila Velha de Ródão.

“A empresa e a Câmara

concertaram uma estratégia e

um modelo de desenvolvi-

mento para o Concelho e para

a sua economia, que culminou

com a assinatura deste proto-

colo”, referiu o presidente do

município.

Os representantes do Círculo de

Castelo Branco na sessão nacio-

nal do Parlamento dos Jovens es-

tão escolhidos.

A sessão distrital do Ensino

Secundário decorreu dia 18, no

Palace Hotel Termas de São

Tiago, de Penamacor, numa ses-

são em que a mesa foi constituí-

da por Mariana Duarte, da Esco-

la Secundária Campos de Melo,

da Covilhã, como presidente,

por Marisa de Jesus, da Escola

Secundária do Fundão, como

vice-presidente, e por Bruno

Alves, da Escola Secundária da

Sertã, como secretário.

Na sessão, em que partici-

param 14 escolas, com 42 depu-

tados efetivos e 14 suplentes,

foram escolhidos os represen-

tantes de Castelo Branco na ses-

são nacional para o Ensino Se-

cundário, que se realiza em

Lisboa, dias 26 e 27 de maio.

Assim, o Agrupamento de

Escolas Nuno Álvares, de Caste-

lo Branco, estará presente com

os deputados:  Daniela Abran-

tes e Marta Sofia Marques; a Es-

cola Secundária Amato Lusita-

no, de Castelo Branco, com  José

Ferreira e Patrícia Brasão, a Esco-

la Secundária do Fundão, com

Afonso Canavilhas (porta-voz) e

Sílvia Lino; isto enquanto a Esco-

la Secundária Campos de Melo,

da Covilhã, e a Escola Básica e

Secundária de Alcains foram

PARLAMENTO DOS JOVENS

Representantes do

Distrito estão escolhidos

eleitas como suplentes.

O tema proposto em nome

do Círculo de Castelo Branco à

Comissão Parlamentar de Edu-

cação e Ciência para debate no

próximo ano letivo foi Homosse-

xualidade: Adoção.

A sessão contou com a pre-

sença, entre outros, da deputa-

da do Partido Socialista (PS) elei-

ta pelo Círculo de Castelo Bran-

co, Hortense Martins, que real-

çou que “foi uma sessão de

grande interesse, manifestado

pelas perguntas que me foram

dirigidas e que me permitiram

desenvolver este tema, que é

muito importante, tendo em

conta o contexto económico do

nosso país e da Europa e as

questões cruciais para o desen-

volvimento da nossa Região”.

Hortense Martins aprovei-

tou também para “apelar aos jo-

vens, que não abandonem a

nossa Região, que estudem, ten-

tem ser os melhores, desenvol-

vam as melhores aptidões, mas

que tenham em mente a vonta-

de de trabalhar em prol do de-

senvolvimento do nosso distrito,

no combate às dificuldades do

Interior e também, desta forma,

pelo nosso País”, concluindo

que “se não formos nós a lutar

por isso, ninguém o fará por nós.

Não deixem que vos convencem

que o Interior não merece inves-

timento, nem vale a pena!”.

Penamacor

Cultura, religião

e solidariedade

O presidente da Assembleia

Municipal de Proença-a-Nova,

Arnaldo Cruz, foi agraciado com

o grau de Grã-Cruz da Ordem do

Mérito. Arnaldo Cruz foi presi-

dente da Autoridade Nacional

de Proteção Civil (ANPC) entre

fevereiro de 2006 e novembro

de 2012, mas a condecoração

atribuída pelo Presidente da Re-

pública, Cavaco Silva reconhe-

ce, além do trabalho desenvolvi-

do durante quase sete anos na

liderança daquela estrutura, 45

anos de carreira pública.

O presidente da Assembleia

Municipal de Proença-a-Nova,

considerou que a homenagem

não teria sido possível sem “a

Cultura, religião e solidariedade

foram as notas dominantes no

Concelho de Penamacor, entre

21 e 23 deste mês.

O programa começou dia 21,

à noite, com a Biblioteca Munici-

pal a organizar a iniciativa Versos

Cantados, no âmbito do Dia Mun-

dial da Poesia.

Dia 22 começou com a 1ª Ca-

minhada Solidária, organizada

pela Fundação Pina Ferraz, sendo

que o valor das inscrições rever-

teu a favor da Creche e Infantário

da Santa Casa da Misericórdia de

Penamacor.

Ainda dia 22, mas à noite, o

grupo de teatro O Nazareno su-

biu ao palco, para levar à cena

uma peça musicada sobre a vida

de Jesus Cristo.

A música chegou dia 23, com

o Concerto de primavera promo-

vido pela Academia de Música e

Dança do Fundão, no auditório

da Escola de Música.

ASSEMBLEIA MUNICIPAL EXTRAORDINÁRIA APROVA ISENÇÃO DE IMI E IMT À GOMA CAMPS

AMS  promete 39 milhões

e 65 postos de trabalho

Carlos Castela

Em junho

do próximo

ano

a AMS - Goma

Campos

terá 183 postos

de trabalho

Luís Pereira explica que a

AMS vai ter também a preocu-

pação de na seleção dos seus

recursos humanos “dar priori-

dade às pessoas que manifes-

tarem disponibilidade para fi-

xar residência em Vila Velha de

Ródão, bem como às pessoas

que já estão no Concelho”.

O autarca realça a impor-

tância deste protocolo que

vem dar sequência ao projeto

que o município está a im-

plementar em Vila Velha de

Ródão, para fixação de pessoas

e criação de emprego.

“Estamos a fazer investi-

mentos na aquisição e recupe-

ração de casas degradadas

para depois colocá-las à dispo-

sição das pessoas com preços

bastante baixos”, refere Luís

Pereira.

“Isto permite-nos de algu-

ma forma resolver dois proble-

mas básicos, isto é, criar em-

pregos e resolver o problema

da habitação e fixação das

pessoas no Concelho”, subli-

nha o autarca.

Proença-a-Nova

Presidente da Assembleia Municipal agraciado

com Ordem de Mérito

extrema dedicação e exemplar

disponibilidade” de todos os que

o rodearam profissionalmente.

A distinção foi entregue dia

19 de março, em cerimónia rea-

lizada no Ministério da Adminis-

tração Interna, com represen-

tantes dos mais altos cargos

deste ministério e da Defesa  Na-

cional, bem como a presença

dos presidentes de Câmara de

Lisboa, António Costa, e Proen-

ça-a-Nova, João Paulo Catarino.

Arnaldo Cruz, em outubro

de 2012, pouco antes de deixar a

ANPC por ter atingido o limite de

idade, Arnaldo Cruz recebeu do

presidente do governo de Es-

panha, Mariano Rajoy, a Meda-

lha de Mérito de Proteção Civil,

grau prata, distintivo azul.

O gesto visou homenagear a

colaboração de Portugal com

Espanha, nas operações de

combate a incêndios florestais

que deflagraram no verão de

2012 no país vizinho.

A AMS vai adquirir novos

terrenos para expansão da fá-

brica de papel tissue, onde vão

ser construídas novas instala-

ções com uma área aproxima-

da de 32 mil metros quadra-

dos.

De acordo com o protoco-

lo, a Câmara de Vila Velha de

Ródão compromete-se a isen-

tar a empresa das taxas de

licenciamento relativas à cons-

trução dos novos edifícios e

conceder a isenção do imposto

IMT sobre a aquisição dos ter-

renos e do IMI sobre as cons-

truções nele realizadas.

O município tem ainda o

direito de acompanhar os in-

vestimentos da empresa e o

recrutamento de recursos hu-

manos.

A Assembleia Municipal

de Vila Velha de Ródão reuniu

extraordinariamente, sexta-fei-

ra, para aprovar a redução do

IMI e do IMT à AMS – Goma

Camps, ponto da ordem de

trabalhos que tinha sido apre-

sentado na última Assembleia

Municipal ordinária e que aca-

bou por ser retirado.

Os deputados municipais

de todas as bancadas aprova-

ram, por unanimidade, a isen-

ção proposta para a isenção

do IMI e IMT à AMS-Goma

Camps.

Arnaldo Cruz e Miguel Macedo
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CAMPEONATO NACIONAL SENIORES (2ª FASE) 6ª JORNADA | BC BRANCO 5 UD LEIRIA 0

Festival de golos em

dia de aniversário

Goleador

Marocas

marcou

mais dois

golos neste

jogo

Clementina Leite

Benfica CB: Hidalgo, André Cunha,

Amoreirinha, João Afonso, João Rui

(77, Samarra), Tomás (67, Hugo

Seco), Guilherme, Patas Moreno (87,

Vasco Guerra), Marocas, Telmo e

Dani Matos

Treinador: Ricardo António

Marcadores: Marocas (21 e 56) e

João Rui (36, 53 gp e 61 gp)

UD Leiria: Vitor Braga, Cédric, Emili-

ano Tê (67, Pimenta), Ricardo Cardo-

so, Fabeta, Serginho (45, Pedro Ema-

nuel), Kata (45, Coça), Hélio Vaz,

Zezinho, Luís Carlos e André Perre.

Treinador: Rui Nascimento

Cartão amarelo: Luís Carlos (55),

Hélio Vaz (61) e André Perre (75)

Árbitro: Tiago Antunes

Auxiliares: Nuno Carreiro e António

Machado (AF Coimbra)

Ficha

BC Branco ................... 5

UD Leiria .................... 0

Estádio Municipal de Castelo Branco
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A Associação Sociocultural de

Castelo Novo (ASCCN), com o

apoio do Município do Fundão,

irá realizar, no próximo dia 30

de março, a partir das 8h45, a

“1ª Rampa de Castelo Novo”,

uma prova de automóveis clás-

sicos e desportivos contempo-

râneos.

 As inscrições estão abertas

até dia 27 de março, através da

ficha de inscrição disponível

na página de facebook da As-

sociação, em www.face

book.com/ASCCNovo, deven-

do enviar essa ficha devida-

mente preenchida para o en-

dereço eletrónico asccaste

lonovo@gmail.com.

Quem se deslocou ao campo Sra

das Neves teve o prazer de assistir

a um encontro muito bem jogado .

Entrou muito bem o des-

portivo a trocar a bola com

muita calma surpreendendo o

Proença e foi assim que a meio

da primeira parte chegou ao

golo através docapitão Cardo-

so que muito bem servido por

Filipe apareceu isolado a fazer

o primeiro do encontro podia

ter feito mais um mas Filipe na

cara do guarda-redes atirou à

A manhã primaveril de domingo

permitiu que o sempre muito

aguardado dérbi da cidade albi-

castrense se disputasse sob

uma temperatura agradável o

que permitiu também que mais

público se deslocasse à zona de

lazer para assistir a este jogo de

futebol. Neste dérbi sempre in-

tenso entrou melhor o Benfica,

mais agressivo, pressionante e

beneficiando de algum nervo-

sismo inicial dos alvinegros, con-

seguiu que nos primeiros instan-

tes do jogo o mesmo se

desenrolasse no meio campo do

Desportivo. No entanto com o

passar dos minutos o Desportivo

foi equilibrando e assumindo o

controlo do jogo criando uma ex-

celente oportunidade de golo

que Toni desperdiçou rematan-

do ao lado. Nesta altura só dava

Primeira Rampa

de Castelo Novo

 Além do vencedor da pro-

va, haverá prémios para os três

primeiros lugares nas classes

F, G e H, assim como para os

três primeiros classificados da

classe de automóveis desporti-

vos contemporâneos.

 Esta prova tem como obje-

tivo dar a conhecer o patrimó-

nio histórico e natural de Caste-

lo Novo, uma das Aldeias

Históricas de Portugal.

 Para qualquer esclareci-

mento adicional poderá con-

tactar a Associação através do

endereço eletrónico asccas

telonovo@gmail.com ou dos

contactos 919 880 065 e 966

181 416.

PROENÇA 2 DESPORTIVO CB 2

Futuro garantido

figura. O Proença até aí não

criou grandes problemas à ba-

liza dos albicastrenses. 

Na segunda parte a equipa

local entrou mais forte e em

cinco minutos deu a volta ao

resultado com a defesa do Des-

portivo a não ficar isenta  de

responsabilidades nos golos

sofridos. No entanto, os alvine-

gros não se deram por derrota-

dos e foram à procura do golo

que conseguiram através de Fi-

lipe agora a passe de Cardoso.
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Desportivo vence dérbi albicastrense

Desportivo e num contra ataque

rápido Manecas aparece isolado

e ainda fora da área sofre carga

evidente pelas costas de Rui a

que o árbitro do encontro faz vis-

ta grossa e não sanciona come-

tendo erro grave pois a falta jus-

tificava a expulsão do jovem

encarnado. Pouco depois novo

lance polémico na área encar-

nada com o endiabrado Mane-

cas a ganhar posição e a rematar

para o fundo das redes mas com

o árbitro a anular o lance por su-

posta falta do atacante alvine-

gro. O jogo desenrolava-se a bom

ritmo e com alguma naturalida-

de os jovens alvinegros conse-

guiam adiantar-se no marcador

com um golo de Toni que com

um remate cruzado e após algu-

ma indecisão dos defesas e

guarda-redes encarnados, con-

segue anichar a bola no fundo

das redes inaugurando o marca-

dor. Reagiram os jovens encar-

nados que tentavam equilibrar a

contenda criando algum emba-

raço à defensiva do Desportivo e

num desses lances viriam mes-

mo a introduzir a bola na baliza

adversária mas com o lance já

interrompido por pretenso fora

de jogo do atacante encarnado.

Pouco depois chegava o inter-

valo com o resultado favorável

aos jovens alvinegros o que tra-

duzia justiça face ao que se pas-

sou até então.

   Após o intervalo o jogo en-

trou numa toada de muito equi-

líbrio com muita disputa a meio

campo e sem se criarem situa-

ções de golo quer numa quer

noutra área sendo através de

bolas paradas sobretudo que a

bola chegava quer a uma quer a

outra baliza. Na parte final com

os jovens encarnados a tentar

anular a desvantagem surge o

golpe final nas suas aspirações,

lance de ataque organizado com

a bola a vir da direita para a es-

querda e Dani com uma assis-

tência primorosa a isolar Capi-

nha que com classe e mestria faz

o segundo golo perante o de-

samparado guardião encarnado.

Com a obtenção deste golo colo-

cava-se ponto final a alguma in-

certeza no marcador e estava

encontrado o vencedor do en-

contro que viria pouco depois a

terminar com uma vitória justa

da melhor equipa em campo.

Nota final para a correção com

que o encontro decorreu tendo

todos os intervenientes estado à

altura de um dérbi que foi in-

tenso mas sempre disputado

com lealdade e sem maldade

por todos.

   A equipa de arbitragem li-

derada por João Rafael Silva teve

alguns erros importantes como

a análise ao lance que deveria

originar a expulsão de um de-

fensor encarnado, os golos anu-

lados ao Desportivo- este por sua

decisão- e ao Benfica- por deci-

são do seu assistente-, lances

que poderiam ter tido influência

no marcador final e que não per-

mitem atribuir nota positiva à

sua actuação.

A equipa do Benfica e Castelo

Branco com este resultado al-

cançado perante a União de

Leiria conseguiu a proeza de

em dois jogos marcar 12 golos.

Prova mais que evidente da

excelente exibição dos jogado-

res encarnados, onde pontua a

qualidade técnica, aliada a

uma fantástica forma física.

Perante a turma da cidade

do lis, os albicastrenses passe-

aram a sua classe, começando

por fazer funcionar o marcador

aos 21 minutos, com Marocas,

a apontar de cabeça. Apesar

da reação dos visitantes, tal

não foi suficiente, porque os

donos da casa estavam impa-

ráveis, e novo golo surgiu ao

minuto 36, através de um livre

direto apontado por João Rui.

O intervalo chegaria com a

vantagem de 2-0 para o Benfi-

ca e Castelo Branco.

Se a exibição dos encarna-

dos nos primeiros 45 minutos

foi espetacular, na etapa com-

plementar, seria ainda mais

reforçada, com João Rui, a

apontar mais dois tentos atra-

vés de duas grandes penalida-

des, aos 53 e 61 minutos. Antes

já Marocas tinha feito o quarto

golo.

A nota negativa vai para a

União de Leiria, candidato à

subida de escalão que foi uma

decepção, dado que se espe-

rava mais da turma dirigida

por Rui Nascimento.

Excelente arbitragem

numa partida sem casos polé-

micos.

Benfica soma 12 golos em dois jogos
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FUTSAL - Classificações

Classificação

Equipa ..................... Pts

1 Olho Marinho ........... 48

2 Boa Esperança ......... 44

3 MTBA ...................... 37

4 Eléctrico .................. 36

5 Retaxo ..................... 35

6 CRI Alhadense .......... 31

7 Quiaios .................... 28

8 Caldas SC ................ 22

9 Os Patos .................. 19

10 Vilaverdense ............. 16

11 GARECUS ................ 15

12 S. Bento ................... 13

13 Belhó e Raposeira ..... 0

NACIONAL III DIVISÃO  - 1ª FASE - SÉRIE C

Belhó e Raposeira 7 - 8 Os Patos

Olho Marinho  7 - 4 Retaxo

Caldas SC  3 - 6 GARECUS

MTBA  3 - 2 Eléctrico

CRI Alhadense  1 - 1 Boa Esperança

S. Bento  4 - 4 Quiaios

Resultados  22-3-14

Quiaios  - Olho Marinho

Boa Esperança - Vilaverdense

Os Patos -CRI Alhadense

Eléctrico  -  Belhó e Raposeira

GARECUS  -  MTBA

Retaxo -  Caldas SC

Próxima jornada  5-4-14

Classificação

Equipa ..................... Pts

1 Cariense ................... 36

2 CB Oleiros ................ 26

3 CB Belmonte ............ 24

4 Ladoeiro .................. 23

5 Alcaria ..................... 20

6 CP Ferro .................. 15

7 AD Proença-a-Nova .. 14

8 Carvalhal Formoso ... 12

9 Penamacorense ........ 3

DISTRITAL - CASTELO BRANCO

Resultados  15-3-14

Carvalhal Formoso  - Cariense

Ladoeiro  - Penamacorense

CB Oleiros  - Alcaria

CP Ferro  - CB Belmonte

Próxima jornada 29-3-14

Equipa .................... PTS

1 Pampilhosa ............. 2 3  

2 Sourense ................. 2 1  

3 Tourizense ............... 2 1  

4 Naval ...................... 1 9  

5 Ág. Moradal ............ 1 9  

6 Nogueirense ............ 1 8  

7 Carapinheirense ....... 1 6  

8 Manteigas ............... 12
LIGA COVIFIL - CASTELO BRANCO

Naval 0 :2 Tourizense

Nogueirense 0 :0 Ág. Moradal

Sourense 1 :0 Carapinheirense

Pampilhosa 5 :0 Manteigas

Resultados 23-3-14
Classificação

Equipa .................... PTS

1 Alcains ................... 4 0  

2 V.Sernache .............. 4 0  

3 Proença-a-Nova ...... 3 2  

4 Atalaia do Campo.... 2 6  

5 Estação .................. 2 5  

6 Oleiros .................... 2 0  

7 Teixosense ............... 1 7  

8 V. V. Ródão ............. 1 6  

9 Fundão ................... 1 6  

10 Belmonte ................ 1 2  

11 Pedrogão S.Pedro .... 7

CAMP. NACIONAL SENIORES - SÉRIE E /MANUTENÇÃO

Teixosense 1:0Belmonte

Atalaia 1:2Fundão

V.Sernache 1:0Oleiros

Estação 0:5Proença-a-Nova

Pedrogão S.Pedro 1:1 Alcains

Resultados 23-3-14
Classificação

Belmonte - Atalaia do Campo

Fundão - V.Sernache

Oleiros - Estação

Proença - Pedrogão S.Pedro

Alcains - V. V. Ródão

Próxima jornada  30-3-14

Resultados e Classificações

Classificação

Clube ....................... Pts

1º Moreirense ............... 65

2º FC Porto B ............... 64

3º Penafiel .................... 61

4º Benfica B ................. 60

5º Portimonense ........... 58

6º Aves ........................ 55

7º Sporting B ................ 55

8º Tondela .................... 54

9º Chaves ..................... 53

10º Ac. Viseu .................. 51

11º U. Madeira ............... 46

12º Farense .................... 46

13º Beira-Mar ................ 44

14º Sp. Covilhã ............... 42

15º Feirense ................... 41

16º Marítimo B ............... 41

17º Sp. Braga B .............. 40

18º Santa Clara .............. 38

19º UD Oliveirense .......... 38

20º Leixões .................... 37

21º Trofense ................... 33

22º Atlético .................... 32

LIGA 2 - CABOVISÃO

Feirense 2-2 FC Porto B

Sp. Braga B 2-2 Aves

Chaves 2-3 Sporting B

Santa Clara 2-0 Leixões

U. Madeira 2-1 Benfica B

Moreirense 3-0 Portimonense

Tondela 2-0 Trofense

Sp. Covilhã 0-3 Atlético

Ac. Viseu 1-0 Beira-Mar

Marítimo B 0-0 Penafiel

UD Oliveirense2-0 Farense

Resultados  23-3-14

Benfica B - Chaves

Aves - Santa Clara

FC Porto B - U. Madeira

Farense - Feirense

Sporting B - UD Oliveirense

Portimonense - Sp. Braga B

Trofense - Sp. Covilhã

Leixões - Marítimo B

Atlético - Ac. Viseu

Beira-Mar - Tondela

Penafiel - Moreirense

Próxima Jornada  30-3-14

Penamacorense  2 - 3Carvalhal

Alcaria  7 - 5Ladoeiro

CB Belmonte  5 - 5CB Oleiros

Cariense  8 - 0AD Proença

VETERANOS DE CASTELO BRANCO 3 - ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DE MAÇÃO 3

Jogo cinzentão

Próxima Jornada  30-3-14

Tourizense - Nogueirense

Ág. Moradal - Sourense

Carapinheirense - Pampilhosa

Manteigas - Naval

Visitantes

dificultaram

a vida

aos Veteranos

de Castelo

Branco

Equipa .................... PTS

1 Oriental ................... 1 4  

2 Sertanense .............. 9  

3 Mafra ...................... 9  

4 União de Leiria ........ 9  

5 Benf. Castelo Branco 8  

6 Ferreiras ................. 7  

7 Loures .................... 6  

8 Pinhalnovense ......... 4

Benf. C. Branco 5 : 0Uni. de Leiria

Mafra 0 : 0Sertanense

Loures 0 : 4Oriental

Ferreiras 1 : 0Pinhalnovense

Resultados 23-3-14
Classificação

CAMP. NACIONAL SENIORES - SUBIDA

Próxima Jornada  30-3-14

União de Leiria -Mafra

Sertanense -Loures

Oriental -Ferreiras

Pinhalnovense -Benf. C. Branco

FUTSAL|CAMPEONATO NACIONAL 3ª DIVISÃO

CRI Alhadense 1

ARB Boa Esperança 1

Olho Marinho 7 Retaxo 4

Olímpico Jovem Distrital

de Infantis e Iniciados

Ainda não foi nesta jornada que

os veteranos de Castelo Branco

fizeram as “pazes” com as boas

exibições que nos vinham habi-

tuando neste campeonato, por-

que também o adversário, Asso-

ciação Desportiva de Mação,

não era “presa” fácil e vinham

com a missão de discutir a vitó-

ria e redimirem-se da goleada

que os de Castelo Branco lhes ti-

nham inflingido na primeira vol-

ta no seu campo.

Numa tarde que devia ser

de Primavera mas que o não foi,

o vento e o frio foram os “ingredi-

entes” a condizer com um jogo

cinzentão, sem chama de parte

a parte e em que todos os inter-

venientes estavam com o pen-

samento em qualquer outro

lado, mas não no Campo nº 1 do

Parque Urbano de Castelo Bran-

co onde decorria o jogo.

Na primeira parte os da casa

foram os primeiros a marcar num

remate cheio de intencionalida-

de de Luís Pinheiro, com os fo-

rasteiros a reagirem de imediato

e a igualarem, situação que du-

rou poucos minutos pois os vete-

ranos de Mação adiantarem-se

no marcador sem o merecerem,

com um golo caricato e que con-

tou com a ajuda do vento que se

fazia sentir com intensidade o

que durou até que o inconfor-

mado Luís Cunha restabeleceu

a igualdade com que terminou a

primeira parte. 

Na segunda parte o jogo con-

tinuou sem “sabor”, frio e nem

um golo para cada lado desper-

tou as equipas para um outro

tipo de futebol que têm obriga-

ção de apresentar pelos valores

individuais que dispõem nos

seus planteis.

No final o empate ajusta-se

ao que se passou dentro das

quatro linhas, penalizando mais

os veteranos de Castelo Branco

que jogando em casa tinham a

obrigação de fazer melhor.

A equipa apresentou: Luís

Barroso, Manuel dos Santos, Rui

Delgado (Cap.), António Henri-

que, Alfredo Sequeira, Nuno

Fonseca, Francisco Lopes, Carlos

Ventura, Luís Pinheiro, Vítor Sal-

vado e Luís Cunha e ainda João

Alfredo e Mário Vale. Orienta-

dor: Nuno Fonseca. Golos: Luís

Cunha (2) e Luís Pinheiro. De-

pois do jogo e no jantar que de-

correu numa unidade hoteleira

da cidade, o Clube de Futebol

Veteranos de Castelo Branco re-

alizou um momento de inter-

venção cultural que contou com

a participação de Costa Alves e

José Ribeiro do Grupo de Tea-

tro Mãos ao Ar, que declama-

ram poemas relacionados com

o futebol e de “tiradas” humo-

rísticas do vocabulário utiliza-

do pelos diversos intervenien-

tes neste apaixonante jogo a

nível nacional. Também e

num gesto de solidariedade

entregaram uma grande

quantidade de brinquedos,

roupa e géneros alimentares à

Cruz Vermelha Portuguesa

que se fez representar no refe-

rido jantar.

Nesta sua deslocação à Figuei-

ra da Foz, a equipa da Boa Es-

perança viria a ser injustiçada,

com uma péssima arbitragem,

permitindo ao donos da casa,

várias agressões de que foram

alvo os atletas albicastrenses.

Apesar de algumas falhas

ofensivas, não restam dúvidas

que a turma de Castelo Branco

merecia perante o Alhadense,

viajar para Castelo Branco com

os três pontos da vitória. Valeu

neste jogo, a extraordinária ati-

tude e a união da equipa da

Boa Esperança, que não se dei-

xou influenciar pelas ocorrên-

cias durante o encontro. Valter

Borronha aponto o golo dos al-

bicastrenses.

Jogo importante em Óbidos,

onde a equipa local, atual líder

do campeonato, defrontava

outro dos sérios candidatos à

subida, com a vizinha Boa Es-

perança à espera de um resul-

tado positivo para os visitantes.

No entanto, apesar da boa exi-

bição da formação do conce-

lho de Castelo Branco, os do-

nos da casa fizeram as honras

da vitória.

A pista do Complexo Desportivo

da Covilhã recebeu sábado o

Olímpico Jovem Distrital de In-

fantis e Iniciados.

A competição organizada

pela Associação de Atletismo de

Castelo Branco permitiu ao dire-

tor técnico distrital, Luís Reche-

na, observar os atletas para o

Olímpico Jovem das Beiras.

Participaram cerca de 60

atletas em representação da As-

sociação Desportiva e Cultural

do Bairro do Valongo, Associa-

ção Terras do Barro, Desportivo

de Castelo Branco, Escola Se-

cundária Amato Lusitano, Grupo

Convívio e Amizade nas Donas e

Grupo Desportivo e Animação

Cultural da Bouça. Participaram

também dois atletas individuais.

O resultado desta competi-

ção, bem como das provas extras

que decorreram em simultâneo

pode ser consultado em

www.aacb.net.

O Grupo Desportivo de S. Do-

mingos e a Câmara da Sertã or-

ganizam sábado mais uma edi-

ção do Grande Prémio de Atle-

tismo do Pinhal. O evento, que

conta com o apoio técnico da

Associação de Atletismo de Cas-

telo Branco, tem início marcado

para as 15 horas e o local das

partidas e chegadas das várias

provas será a Alameda da Car-

valha.

As provas estão abertas a to-

dos os atletas masculinos e femi-

Sertã recebe

11º Grande Prémio

de Atletismo do Pinhal

ninos dos escalões de benja-

mins, infantis, iniciados, juvenis,

juniores, seniores e veteranos,

sendo este último dividido em

dois escalões para as senhoras e

em quatro para os homens.

As inscrições podem ser feitas

até às 20 horas de amanhã, quinta-

feira, em cbranco@fpatletismo.org,

gds.domingos@gmail.com ou des

porto@cm-serta.pt.

O regulamento da competi-

ção pode ser consultado em

www.aacb.net.
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A Praça - Clube de Fitness foi ,

apresentado à comunicação so-

cial, no passado dia 21 de março,

estando prevista a sua inaugura-

ção no mês de abril. As obras estão

praticamente concluídas, faltan-

do apenas as respetivas máqui-

nas provenientes dos Estados

Unidos, estando prevista a sua

chegada dentro de dias.

Paula Vilela, sócia-gerente,

pretende que este espaço, sirva

para dar uma nova dinâmica à

praça, trazendo mais pessoas jun-

to dos vendedores, para além de

A Câmara de Oleiros, com o obje-

tivo de promover a prática des-

portiva no Concelho, organiza

domingo, com o apoio técnico

da Associação de Atletismo de

Castelo Branco, a 5.ª edição do

Grande Prémio de Atletismo

Oleiros a Correr.

O evento tem início às 10

horas com a prova para ben-

jamins masculinos e femini-

nos, seguindo-se as restantes

provas para os atletas mascu-

linos e femininos dos esca-

A atleta albicastrense Natércia

Luís sagrou-se Campeã Nacio-

nal de Veteranos de Pista Cober-

ta em Salto em Comprimento e

Triplo Salto. O feito foi consegui-

do dia 8 deste mês, no Campeo-

nato Nacional de Veteranos de

Pista Coberta na Expocentro de

Pombal. As marcas de 4,67 me-

tros no salto em comprimento e

10,06 metros no triplo salto per-

A cidade alentejana de Porta-

legre recebeu dia 15 deste mês

o Campeonato Nacional de

Corta Mato Curto em atletis-

mo. O albicastrense Fernando

Matos mostrou que ainda se

encontra em grande forma,

conquistando o 12.º lugar na

geral de veteranos, sendo 2.º

no escalão de veteranos M45.

Trata-se de um exemplo a se-

guir pelos praticantes da mo-

dalidade, por ser um atleta

que treina bastante e que dá

5º Oleiros a Correr

realiza-se domingo

lões de infantis, iniciados, ju-

venis, juniores, seniores e ve-

teranos, sendo este último,

nos homens, dividido em vete-

ranos I e veteranos II.

As inscrições podem ser feitas

até às 24 horas de amanhã, quinta-

feira, em cbranco@fpatletismo.org,

topografia@cm-oleiros.pt ou

piscinas@cm-oleiros.pt.

O regulamento do 5º Grande

Prémio de Atletismo está dispo-

nível para consulta em

www.aacb.net.

Natércia Luís salta

para Campeã

Nacional de Veteranos

mitiram a Natércia Luís, que ves-

te a camisola da Associação Cul-

tural e Recreativa da Senhora do

Desterro, Guarda, renovar os tí-

tulos que já lhe pertenciam des-

de o ano passado. A marca do tri-

plo salto ficou aquém da sua

melhor marca, 11,45 metros, que

é o atual recorde nacional deste

escalão.

Manuel Geraldes

Fernando Matos

brilha no Nacional

de Corta Mato Curto

tudo o que tem nas provas

onde participa.

Nesta prova, o Grupo de

Convívio e Amizade nas Donas,

que foi o único representante

do Distrito de Castelo Branco,

levou até ao alto Alentejo, para

além de Fernando Matos, seis

atletas absolutos masculinos,

que conquistaram o 16.º lugar

coletivo, e quatro atletas abso-

lutas femininas, que conquis-

taram o 12.º lugar coletivo.

Manuel Geraldes

O pavilhão da Escola Superior

de Educação (ESE) de Castelo

Branco recebeu sábado a pri-

meira jornada do Torneio Hen-

rique Bichinho, em sub 18

masculinos entre a ABA e o

Terras do Barro.

Jogo muito disputado e

muito físico em todos os perío-

dos e com bastantes alternân-

cias no marcador: 1.º período –

17/14, 2º período – 29/33, 3.º

período – 43/41 e 4.º período –

ABA vence em

sub 18 masculinos

55/52.

A vitória acabou por ser da

ABA por 55/52 mesmo nos mi-

nutos finais.

Alinharam pela ABA: Gui-

lherme Machado, Bruno Cru-

chinho, Nuno Filipe (17), Ma-

nuel Seiça (5), Guilherme

Bastos (15), Nuno Taborda,

Luís Mota (8), João Roxo, Henri-

que Policarpo (5)  e Tomás Ma-

chado (2).

Treinador: Nuno Manano.

A Associação de Basquetebol

Albicastrense (ABA) participou

no III Encontro Nacional de

Minibasquete do Núcleo

Sportinguista de Leiria, que se

realizou domingo, no Pavilhão

dos Pousos.

A ABA realizou 16 jogos nos

escalões de minis 8, 10 e 12.

Foram jogos muitos dispu-

tados com muitas bolas presas

e muitas faltas, devido à opção,

 para esta época desportiva, da

Associação Distrital de Leiria

em realizar todos os encontros

sem árbitros e sem marcação

de pontos.

Este tipo de jogo permite

às equipas mais fracas tecni-

camente poder tirar partido da

disponibilidade física dos atle-

tas e sem a marcação de infra-

ções (passes e dribles)  e de fal-

tas, vão aproveitando para

encurtar distâncias e obter re-

ASSOCIAÇÃO DE BASQUETEBOL ALBICASTRENSE

Minis 8, 10 e 12 jogam em Leiria

sultados mais curtos e com

menos diferença pontual.

Os Minis 8, em seis jogos

somaram três vitórias e outras

tantas derrotas.

Os resultados foram: ABA x

Núcleo Sportinguista de Leiria

– 18 x 26, ABA x Basket Condei-

xa – 19 x 24, Buarcos x ABA – 4 x

18, Guifões x ABA – 32 x 12, Clu-

be Basket Leiria x ABA – 18 x 20

e ABA x Buarcos – 28 x 4.

Alinharam pela ABA: Matil-

de Roboredo, Guilherme Pin-

to, Guilherme Fernandes, Mi-

guel Pinto, Francisco Marti-

nho, Afonso Gomes, Dinis

Gomes, Alexandre Mateus,

José Diogo.

Treinador: Francisco Robo-

redo e João Domingues.

Por seu lado os Minis 10 so-

maram cinco vitórias: ABA x

Guifões – 24 x 22, ABA x Nú-

cleo Sportinguista de Estarreja

– 38 x 4, Stella Maris de Peni-

che x ABA – 10 x 32, Buarcos x

ABA – 14 x 40 e ABA x Núcleo

Sportinguista de Leiria – 22 x 4.

Alinharam pela ABA: Jorge

Roboredo, Bernardo Matos,

Dinis Biscaia, Duarte Biscaia,

Denisa Grecu, Joana Gama,

Sara Santos, Pedro Santos, Ro-

drigo Barata, Leandro Farinha,

João Francisco.

Treinador: Nuno Manano.

Quanto aos Minis 12 soma-

ram três vitórias e duas derrotas:

ABA x Guifões – 10 x 28, Clube

Basket Leiria x ABA – 4 x 30, ABA x

Stella Maris de Peniche – 26 x 14,

ABA x Ginásio Figueirense – 22 x

28 e Núcleo Sportinguista de

Leira x ABA – 14 x 26.

Alinharam pela ABA: Bea-

triz Afonso, Cláudia Tabarra,

Milene Lucas, Diogo Oneto,

Ana Rita Paixão, Hugo Paixão,

Helena Neto, Pedro Pereira.

Treinador: Fábio Duarte.

O Pavilhão Municipal do Fun-

dão foi palco, domingo, de um

jogo do Torneio Manuel Men-

des Duarte em sub 14 masculi-

nos, opondo a equipa da ABA à

Associação Terras do Barro.

Sub 14 masculinos perdem no Fundão

Um jogo sempre muito

equilibrado, mas a equipa da

casa conseguiu uma vantagem

de seis pontos que segurou até

final da partida. A equipa da ABA

algo desconcentrada durante

todo o jogo falhou muitos lança-

mentos e consequentemente

pontos,  que viriam a ser precio-

sos no final do jogo. Resultado fi-

nal: ATB 70 /ABA 64. Alinharam

pela ABA: Manuel Martins; Rafa-

el Batista (35); Rodrigo Sequeira

(2) ; Rodrigo Matos; Diogo Pinto

(2);  Miguel Martins; Daniel Alves 

(19); Pedro Cernansky; João Ca-

valeiro. José Teixeira; e André

Gama (6). Treinador: Rafael Belo.

ESPAÇO DE EXCELÊNCIA

A Praça - Clube de Fitness

inaugurado em abril

José Manuel Alves

Novo ginásio

trará uma nova

dinâmica

ao Mercado

Municipal

de Castelo

Branco

prestar os seus serviços de giná-

sio aos clientes que pretendem

usufruir do Clube de Fitness. “Es-

tamos bem localizados, no cen-

tro da cidade, com vários estacio-

namentos para os veículos, e

possuímos todas as condições

modernas para que os utentes

possam ter sempre a melhor qua-

lidade, contribuindo para o seu

bem-estar”, explica a responsá-

vel. A Praça - Clube de Fitness

com um investimento de 300 mil

euros irá criar 10 postos de traba-

lho, pretendendo a gerência esta-

belecer vários protocolos com ins-

tiuições, estabelecimentos de

ensino e empresas.. O espaço está

também dotado com todas as

condições para ser usufruído por

deficientes motores, tendo à en-

trada a respetiva rampa, e casas

de banho adequadas. “Iremos

durante o mês de abril oferecer

três dias de aulas, e a oferta gra-

tuita do espaço”, anunciou a ge-

rente.

A Praça - Clube de Fitness, “é

a nossa imagem de marca, o sím-

bolo que pretende identificar o

nosso projeto e fazer com que to-

dos os nossos utentes, amigas e

amigos se possam sentir em casa.

O logótipo inspira-se no cír-

culo, na forma geométrica que

simboliza a perfeição, a vontade

de atingir convosco o maior desa-

fio do bem-estar físico e mental...

O círculo é também a perfeição

espiritual.

Nesta imagem os círculos

simbolizam também a portugali-

dade, inspiram-se na calçada

que decora as nossas ruas e reme-

tem-nos para a centralidade, o

ponto de encontro onde a cidade

é vivida mais intensamente, a

Praça”. “O círculo marca o cora-

ção de Castelo Branco. E o ver-

melho simboliza esse coração ar-

dente, a nossa cor referência, a

intensidade com que nos dedi-

camos a este projeto, a forma

como nos entregamos de alma e

coração para lhe proporcionar o

melhor Clube de Fitness da re-

gião. Sejam pois muito bem-vin-

dos”, concluiu.

O investimento de 300 mil euros criará

10 postos de trabalho
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Cinema

Idanha-a-Nova

GRUDGE MATCH:

AJUSTE DE CONTAS

no Centro Cultural

Raiano, dia 30 de mar-

ço, às 15 horas e às

21h30.

Receita da Semana

1 kg. de tiras de choco

1 folha de louro

sumo de 1 limão

sal

pimenta

1 molhinho de salsa

12 dentes de alho

piripiri

PREPARAÇÃO:

Tempere as tiras de choco com 4 ou 5 dentes de alho pisados, sal, pi-

menta ou piripiri e a folha de louro partida aos bocados e o sumo de

limão. Deixe tomar gosto cerca de + ou - 2 horas.

Escorra-os da marinada e passe-os por farinha.

Frite em óleo onde fritou os restantes dentes de alhos com a casca.

Escorra-os e ponha numa travessa de serviço decorada com gomos

de limão.

Chocos fritos

AS MULHERES DOS PRÉMIOS

NOBEL é a exposição que está

patente, até final do mês, nos

Serviços Descentralizados do

Instituto Português do Des-

porto e Juventude (IPDJ) de

Castelo Branco, Loja Ponto JA.

INSETOS EM ORDEM é a ex-

posição interativa que está

patente no antigo edifício dos

CTT, em Castelo Branco.

A mostra pode ser visitada até

5 de abril, de terça a sexta-fei-

ra, das 14 às 19 horas, e sába-

dos, domingos e feriados, das

10 às 12 horas e das 14 às 18

horas.

NA 102-100 GALERIA DE

ARTE, que se localiza na Rua

de Santa Maria, em Castelo

Branco, está patente a exposi-

Castelo Branco
ção Tampo, da autoria de José

Loureiro. A mostra pode ser vi-

sitada até 12 de abril.

NO MUSEU DE LANIFÍCIOS DA

UNIVERSIDADE DA BEIRA IN-

TERIOR (UBI)/Real Fábrica Vei-

ga, na Covilhã está patente, a ex-

posição ArtLab – Módulo/Padrão

Têxtil, promovida pela unidade

curricular da licenciatura de Pin-

tura da Faculdade de Belas Ar-

tes da Universidade de Lisboa.

A mostra pode ser visitada até 30

de março.

RAÍZES: do Século VI a.C. ao Sé-

culo XXI – ermio silia-ermis Co-

vilhã é o livro da autoria de Júlio

Martins Vieira que é apresenta-

do sábado, a partir das 15 horas,

na Biblioteca Municipal da Co-

vilhã.

Covilhã

DANÇA NO CINE-TEATRO AVENIDA DE CASTELO BRANCO

Europa convida

à reflexão sobre

o significado

da identidade

EUROPA – NAQUELE LUGAR é o espetá-

culo de dança a que pode assistir sexta-

feira, a partir das 21h30, no Cine-Teatro

Avenida, em Castelo Branco. O espetácu-

lo convida à reflexão das jovens mentes

sobre o significado da identidade. Num

primeiro momento os artistas invadem a

Escola, desenvolvendo ações disruptivas

nos intervalos e salas de aulas despertan-

do alunos e professores a pensar concei-

tos como o sentimento de pertença, o ter-

ritório ou a cidadania. Quebra-se o

quotidiano para desarrumar pensamen-

tos e desconstruir dogmas, usando o tea-

tro e a dança como forma de chegar ao

outro para o questionar e reconhecer. O

segundo momento deste projeto aconte-

ce no Teatro, através de uma peça inspi-

rada na obra Europa, de Javier Nuñez

Gasco e de Berlinde de Bruyckere, desti-

nada aos livres-pensadores despertados

nas escolas.

NA CASA DOS MAGISTRADOS,

na Covilhã, está patente, até

dia 30 de abril, uma exposição

de telas da autoria de Orlindo

Afonso.

A ESCRITA DE ALVES REDOL é

a exposição bibliográfica e de

painéis que está patente na Bi-

blioteca Municipal da Covilhã,

até dia 30 de abril.

O PÃO E O VINHO é a exposição

de cálices e custódias que está

patente até dia 30 de abril, no

Museu de Arte Sacra da Covilhã.

A PAIXÃO DE CRISTO é a exposi-

ção dedicada aos mistérios da

Paixão, Morte e Ressurreição de

Cristo que está patente até dia

30 de abril, no Museu de Arte e

Cultura da Covilhã.

Castelo Branco

HIROSHIMA

MEU AMOR no

Cine Teatro Ave-

nida de Castelo

Branco,  dia 27 de

março, às 21h15

Horóscopo

    Carneiro

 Projetos a longo prazo e assuntos profissi-

onais são propensos a tomarem sua atenção

na semana.

    Gémeos
 Ponderar mais sobre despesas será impor-

tante. É o mais indicado a se fazer antes de

lidar com novos negócios.

     Caranguejo
 

 Será essencial observar um pouco mais o

ponto de vista de outras pessoas. Saber antes

o que os outros pensam ajudará a evitar atri-

tos.

    Leão

    Virgem

Touro

       Propensões para mais empenho com te-

mas relacionados a viagens, contatos à distân-

cia, temas culturais e a novos conhecimentos.

     Trate uma coisa de cada vez e organize suas

metas. Querer fazer tudo ao mesmo tempo

só tende a atrapalhar todos os assuntos.

    São boas as tendências para encontrar mais

leveza em sua rotina com diversões em con-

tato com pessoas especiais.

   Balança

 Tendências a organizar questões domésti-

cas, mas com atenção para não se compor-

tar de forma radical com familiares.

    Escorpião

 Esta semana há mais tendências para em-

penho em leituras, atividades escritas e

para colocar correspondências em ordem.

    Sagitário
    Há tendências para posturas mais consumistas,

em momento indicado para reavaliar as despesas

que são efetivamente essenciais.

 A Lua em seu signo aponta tendências para

se envolver de maneira mais intensa com res-

ponsabilidades diante de suas relações.

     Peixes

 Tendências a lidar com esclarecimentos

diante de assuntos que envolvam suas ami-

zades e conhecer melhor os pensamentos.

     Aquário
 Cuide para não se afastar de pessoas espe-

ciais e que poderão auxiliá-lo(a) apenas por

causa de irritações da rotina.

Capricórnio

Sudoku

O Sudoku é constituído por 9 linhas x 9 colunasdentro destas

estão 9 casas constituídas por 3 linhas x 3 colunas. Nas 9 li-

nhas horizontais e verticais não podem ser repetidos os alga-

rismos de 1 a 9, bem como não podem ser repetidos os mes-

mos algarismos dentro das casas de 3 linhas x 3 colunas.

Palavras Cruzadas

Sudoku

Palavras Cruzadas

Soluções

HORIZONTAIS - 1 - Pai do pai ou da mãe; Variação do pro-

nome eu, sempre que é precedido de preposição; 3 - Direito

inerente à realeza; 4 - Que não está ou não foi domesticado;

5 - Pessoa desprezível; 6 - Estar certo; 8 - Planta que dá o

mogango; 9 - Período de 365 dias; 11 - Pessoa que aparece

numa terra e tem ali pouca demora; Ordem dos anuros, famí-

lia dos ranídeos.

VERTICAIS - 3 - Estado sólido da água; Jogo do berlinde; 5 -

Tudo o que é oposto ao bem; Conforme, consigo mesmo; 7 -

Colocar-se no melhor lugar e dele não querer sair; 9 - Abatixi;

10 -  Rafi; 11 - Amigo de broa.
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Manuel António Barruço Flores

2.º Ano de Eterna Saudade

31 Março 2012

A Esperança em nós prevalecia,
e teimamos em não desistir...

Uma Impossibilidade que
de repente se torna realidade.
É ponte, meio ou passagem

onde termina a viagem
por estes páramos plebeus.
Para os bons, é a certeza

do encontro da realeza
no doce aconchego de Deus.

Esposa, filhas e netos
Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|

Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Seu marido, filho, nora, netos e restante família, na impossibilida-
de de o fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este
meio agradecer, a todas as pessoas que acompanharam o seu
ente querido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo,
lhes manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 20 de março de 2014, Maria Celeste Fontes
Pires Rafael, de 72 anos de idade era natural de Castelo, Sertã e
residia em Monsanto. O Funeral realizou-se para o cemitério de
Cabeçudo, Sertã.

Mª Celeste Rafael

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Seu marido, filho, netos e restante família, na impossibilidade de
o fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este meio
agradecer, a todas as pessoas que acompanharam o seu ente
querido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo, lhes
manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 18 de março de 2014, Maria José da
Ribeira, de 76 anos de idade era natural e residia em Medelim. O
Funeral realizou-se para o cemitério de Medelim.

Mª José Ribeira

Gabriel Araújo

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, netos e restantes familiares, na impossibili-
dade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm
por este meio agradecer a todas as pessoas que participaram
na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à sua última
morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu
pesar, a todos o Nosso bem-haja.
Os familiares de Gabriel Correia Araújo vêm por este meio agra-
decer ao Lar de São Silvestre, nos Escalos de Baixo, a todos os
colaboradores e funcionários pela forma carinhosa como cuida-
ram do seu ente querido. A todos o nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 18 de março de 2014, Gabriel Correia de
Araújo, de 80 anos de idade, natural de Penajoia, Lamego e resi-
dente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Francisco Mendonça

AGRADECIMENTO
Seus filhos, genro, netos e restantes familiares, na impossibili-
dade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm
por este meio agradecer a todas as pessoas que participaram
na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à sua última
morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu
pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 19 de março de 2014, em Faro, Francis-
co Mendonça, de 87 anos de idade, natural de Segura, Idanha-a-
Nova e residente em Faro.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

CARTÓRIO NOTARIAL DE SETÚBAL
NOTÁRIA MARIA TERESA OLIVEIRA

Sito na Avenida 22 de Dezembro nº 21-D em Setúbal

Certifico, para efeitos de publicação que no dia vinte e
quatro de Março de dois mil e catorze, neste Cartório, foi
lavrada uma escritura de justificação, a folhas 12 do livro
266 - A, de escrituras diversas, na qual:

ALEXANDRE MANUEL GOMES DE ALMEIDA, divorcia-
do, residente na Rua Manuel Godinho de Matos, Lote 19, R/
C Esquerdo, no Pinhal Novo em Palmela, contribuinte número
218 759 584, justificou a posse, invocando a usucapião, do
seguinte prédio:

Prédio misto com a área de mil metros quadrados, sito
em Fonte Longa, Carapinheira, freguesia de Santo André das
Tojeiras, concelho de Castelo Branco, que confronta do norte
e nascente com via pública do sul com Luís Lourenço e do
poente com Maria da Conceição, composta a parte rústica
de cultura arvense inscrita na respectiva matriz sob o artigo
130 da Secção AZ e a parte urbana de rés do chão e primeiro
andar, destinado a habitação com a área de quarenta e três
virgula sessenta e cinco metros quadrados, inscrito na ma-
triz sob o artigo 2362, da mencionada freguesia, ainda por
descrever na Conservatória do Registo Predial de Castelo
Branco.

Está conforme.
Cartório Notarial sito na Avenida 22 de Dezembro número

21-D em Setúbal, 24 de Março de 2014.
A Notária,

Maria Teresa Oliveira

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Notarial

de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8, 1.º andar,
certifico para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, exarada
a partir de folhas catorze do livro de notas número cento e oitenta
e oito-G, JOSÉ JOÃO LEITÃO ESTEVES, NIF 135 915 406 e sua
mulher, MARIA AGOSTINHO OLIVEIRA VERÍSSIMO ESTEVES,
NIF 189 243 210, casados sob o regime de comunhão de adquiri-
dos, naturais, ele da freguesia de Tinalhas e ela da freguesia de
Sobral do Campo, ambas do concelho de Castelo Branco, resi-
dentes na Rua do Espírito Santo, n.º 80, na dita freguesia de Tinalhas,
justificaram a posse do direito de propriedade, invocando a
usucapião, sobre os seguintes bens:

Um - prédio urbano, composto por um edifício de rés-do-
chão com logradouro, com a superfície coberta de cinquenta e
dois, virgula, quarenta metros quadrados e descoberta de onze,
virgula, oitenta metros quadrados, destinado a habitação, sito em
Espírito Santo, freguesia de Tinalhas, concelho de Castelo Bran-
co, a confrontar do norte com José João Leitão Esteves, do sul
com herdeiros de Gregório da Silva, do nascente com herdeiros
de José Joaquim Nogueira e do poente com Quelha Pública, omisso
na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco, inscrito na
matriz predial respectiva, em nome de António Rosa, Diogo Tomé
e Antónia Rosa, sob o artigo 298, com o valor patrimonial tributário
e atribuído de cento e quarenta e seis euros e cinquenta e seis
cêntimos.

Dois - prédio rústico, composto por pinhal e cultura arvense
de sequeiro, com a área de mil cento e vinte cinco metros quadra-
dos, sito em “Tagarral”, freguesia de Tinalhas, concelho de Caste-
lo Branco, a confrontar do norte e do sul com Manuel Duarte Eusébio,
do nascente com António José Marques e do poente com cami-
nho, omisso na Conservatória do Registo Predial de Castelo Bran-
co, inscrito na matriz predial respectiva, em nome de João Duarte
Ginja, sob o artigo 413, secção B, com o valor patrimonial tributário
e atribuído de cinco euros e sessenta e nove cêntimos.

Está conforme o original.
Castelo Branco vinte cinco de Março de dois mil e catorze.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

CENTRO SOCIAL E CULTURAL DE TOULÕES
(Instituição de Solidariedade Social)

Contribuinte N.º 503 356 972

CONVOCATÓRIA
Convocam-se os associados do Centro Social e Cultural de

Toulões, para reunir em Assembleia Geral Ordinária no dia 26 de
Abril de 2014, pelas 12H00 Horas, na sede da referida Insti-
tuição, com a seguinte Ordem de Trabalhos:

Ponto 1:- Apresentação e votação das contas referentes
ao ano de 2013

Ponto 2:- Outros assuntos de interesse relacionados
com a Instituição

Nota: Caso à hora marcada, não estejam presentes a maioria
dos associados, a reunião prosseguirá 30 minutos mais tarde
com os presentes.

Toulões, 18 de Março de 2014

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,
(António dos Reis Rascão)

Rua Principal, N.º 22 - 6060-531 Toulões

ANÚNCIO
Concurso N.º 01/2014

VENDA POR CARTA FECHADA DE 5
(CINCO) PRÉDIOS RÚSTICOS, COM A

ÁREA TOTAL DE 2.379.500 m2 SITOS NA
ESPADANEIRA, FREGUESIA DE ALCAINS

De harmonia com a deliberação tomada em Assembleia-geral
da Inovapark - Centro Empresarial e Logístico de Castelo Branco,
S.A., informa-se que no próximo dia 28 de abril de 2014, pelas
17h.00, na sede do NERCAB, sita na Av. do Empresário, em Castelo
Branco, se irá proceder o ato público de abertura de propostas de
5 (cinco) artigos rústicos, com a área total de 2.379.500 m2 sitos na
Espadaneira, freguesia de Alcains, inscritos na respetiva matriz predial
sob o art.º 15 (1.552.750 m2), art.º 16 (313.000 m2), art.º 17 (156.250
m2), art.º 18 (182.000 m2) e art.º 19 (175.000 m2), todos da Secção
Cadastral H, incidindo sob os art.ºs 15 e 18 uma servidão a favor da
Trangás - Sociedade Portuguesa de Gás Natural, S.A. e REN -
Gasodutos, S.A. para passagem de gasoduto já concretizada.

1. Só serão aceites propostas para a venda do conjunto dos
cinco prédios, podendo as propostas ser entregues até às 17:00
horas do dia 24 de abril de 2014, na sede do NERCAB em Castelo
Branco.

2. O preço mínimo de venda dos cinco artigos rústicos é de
1.750.000¤ (um milhão setecentos e cinquenta mil euros);

3. No ato de arrematação o(s) adjudicatário(s) procederá(ão)
ao depósito de 20% do valor da venda, pagamento que, após a decisão
de adjudicação por parte da administração da entidade adjudicante,
passará a ter a natureza de sinal;

4. Os restantes 80% serão pagos na data da celebração da
escritura de compra e venda, a qual será celebrada no prazo máxi-
mo de 90 dias após a comunicação da adjudicação.

5. O caderno de encargos e a documentação relativa aos pré-
dios poderão ser obtidos na morada acima indicada, consultada na
página do NERCAB, em http:www.nercab.pt/ ou pedida através do
endereço de correio eletrónico geral@nercab.pt

Castelo Branco, 20 de Março de 2014

António Trigueiros de Aragão

INOVAPARK
Centro Empresarial e Logístico
de Castelo Branco, S.A.

APRESENTA CONDOLÊNCIAS
ÀS FAMÍLIAS ENLUTADAS
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DIVERSOSSOLICITADORES

Escritório: Rua José Bento, n.º 3
(Junto à Rotunda dos 3 Globos) 6000-243 Castelo Branco
Tel.: 272 326 535 Fax: 272 347 155 Telm.: 934 587 673

Escritório: Av. Marginal, 6282 r/c esq.
2765-586 São João do Estoril

Telm.: 962 082 114

Rua Sr.ª Piedade, lote1, 1º Esc.2
6000-279 Castelo Branco

Tel.: 272 342 227 Telm.: 962 775 485

Ana Filipa Gonçalves
Cristina Barata

SOLICITADORAS

João Barros
SOLICITADOR

VIDENTE

PRECISA DE AJUDA?

Já recorreu a um Médico e não se sente curada? Tem proble-
mas conjugais e não quer terminar o seu matrimónio? O seu
negócio vai mal? Quer ter sucesso num exame?
Vidente Curandeira Africana trabalha com magia negra e bran-
ca. Também joga cartas. Resposta dos seus problemas con-
tacto: 272 997 040 ou 963 789 111, www.videntecurandeira.net.

VENDO/ALUGO

DIVERSOS

PRECISA

DE DINHEIRO?

AJUDO COM CHEQUES

Valores entre os ¤500 e os

1000¤ Taeg 10,9%

Honestidade. Mail:

emprestimoscheques@gmail.com

Contacto: 962 476 242

ASTROLOGIA

ESPIRITUAL E AJUDA

Consultas de Astrologia

CASTELO BRANCO

Tel: 927 138 620/965 802 491

Tel: 272 344 314

Email:

reisnuno@hotmail.com

Qta Dr. Beirão Lt 4, Castelo

Branco Lj 18 Sala GVENDE

� CASA RÚSTICA P/

RE-CONSTRUIR, c/ quintal,

cozinha c/forno a lenha, a

15 minutos de Castelo Bran-

co. Contactar telemóvel: 962

838 969 ou 965 856 864.

ALUGA

� ALUGAM-SE QUAR-

TOS com serventia de co-

zinha, Quinta da Granja, em

Castelo Branco. Contactar

telefone: 272 322 494 ou 927

746 179.

CAVALHEIRO

Viúvo, reformado, casa pró-

pria, procura companheira,

com idade dos 50 aos 65 anos

(mais ou menos). Disponível

para fazer vida a dois. Con-

tactar: 968 624 402.

CAFÉ/RESTAURANTE

“A MILANESA”

em Idanha-a-Nova.

Contactar telemóvel

962 909 278.

- Enviar para:
� GAZETA DO INTERIOR - R. Srª da Piedade Lt 3-A 1º Esc. 7 -  6000-279 CASTELO
BRANCO

Desejo receber em minha casa, semanalmente, o Jornal Gazeta do Interior

Nome _________________________________________
Morada _______________________________________
Localidade _____________C. Postal _____ - _______
Cont. n.º________________Telefone _____________
Data _____/____ /_______
Novo ___ Renovação ___ Nº Assinante ____________
 -  Quero pagar por transferência Bancária........................�
Banco:______________ Balcão:__________________

NIB |_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|

SWIFT/BIC ______________________________
Ass.(conforme BI):___________________________________

� Nacional 21,20¤
� Estrangeiro 30,00¤
� Assinatura Digital 12,00¤

(IVA  incluído)

D

  Nº de Publicações

 IDENTIFICAÇÃO

Nome:__________________________________________________

Morada: ________________________________________________

C.P./Localidade:__________________________________________

NºCont.: ______________________Telefone:__________________

E-mail:_________________________________________________

Trasferência Bancária para o IBAN PT50003300000000090733226 -

SWIFT/BIC: BCOMPTPL ou Cheque/Vale Correio para Rua Srª da

Piedade Lt 3-A 1º Esc. 7 - 6000-279 Castelo Branco.

Valor:________________ Banco:_______________Data:__/__/__

Cheque:_________________Transferência nº_________________

TIPO DE MÓDULO   1   2   3

Assinale com um X o tipo de módulo que prefere.

  Desejo  que me remetam as respostas para a morada indicada, pelo que

envio + 1.00 ¤ . (IVA Icluído à taxa em vigor.)

� Explicações de

Matemática, em grupo ou

individual, do 5º ao 9º ano.

Telefone 000 000 000.

VENDE-SE

T4 em castelo Branco
contactar

VENDE-SE

BMW 318 TDS,
do ano 1996. Estado

impecável. Contactar
telm.: 000 000 000

Módulo(s):

Módulo(s) Negativo:   (Acresce 1.79 Euros)

1 1,85 Euros 2 3,37 Euros 3 6,15 Euros

PAGAMENTO

1 2 3 4 5 

2

1

3

PUBLIQUE

o seu classificado!

COVILHÃ

 CASTELO BRANCO

FARMÁCIAS

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório

Notarial de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8,
1.º andar, certifico para efeitos de publicação que, por escri-
tura de hoje, exarada a partir de folhas oito do livro de notas
número cento e oitenta e oito-G, MANUEL MORGADO MEN-
DES, NIF 159 181 992 e sua mulher, MARIA DA GRAÇA
MARQUES, NIF 141 852 070, casados sob o regime de comu-
nhão geral de bens, naturais da freguesia de Fratel, concelho
de Vila Velha de Ródão, residentes na Rua João Lopes Cal-
deira, n.º 11, 2.º andar esquerdo, freguesia de São João
Baptista, concelho de Entroncamento, justificaram a posse do
direito de propriedade, invocando a usucapião, sobre o pré-
dio rústico, composto por cultura arvense, construção rural
e oliveiras, com a área de novecentos e vinte metros quadra-
dos, sito em “Tapada Grande”, freguesia de Fratel, concelho
de Vila Velha de Ródão, a confrontar do norte com caminho,
do sul com Fernando Pires Cardoso e herdeiros de Etelvina
Pires, do nascente com Fernando Pires Cardoso e do poente
com Maria da Piedade Corga, omisso na Conservatória do Registo
Predial de Vila Velha de Ródão, inscrito na matriz predial res-
pectiva, em nome de Joaquim Mendes Parente, sob o artigo
180, secção O, com o valor patrimonial tributário e atribuído
de seis euros e sessenta e seis cêntimos.

Está conforme o original.
Castelo Branco vinte e quatro de Março de dois mil e ca-

torze.
A Notária

Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

AGORA NAS NOVAS INSTALAÇÕES

Av.ª 1º Maio n.º89, 1º Esquerdo (Castelo Branco)
Emails - racabgeral@gmail.com; racabcomercial@gmail.com

Telef. 272 347 346 / 272 321 050 ou 969 769 492

Quarta-Feira - RODRIGUES SANTOS - R. Prof. Dr. F. Vasconcelos

Quinta-Feira - GRAVE - Rua Stº António

Sexta-Feira - HIGIENE - Alameda da Liberdade

Sábado - FERRER - Praça D. José

Domingo - PEREIRA REBELO -Rua. Nª Srª de Mércules

Segunda-Feira - MORGADO DUARTE -Av Humberto Delgado

- VITTA -Centro Com. Alegro

Terça-Feira - NUNO ÁLVARES - Av. 1º de Maio

Quarta-Feira - PEDROSO - Rua Com.Campos Melo

Quinta-Feira - S. COSME - Av. 25 de Abril

Sexta-Feira - S. JOÃO - Rua Marquês Ávila e Bolama

Sábado - DA ALAMEDA - Rua Capitão Roçadas

Domingo - CRESPO -Rua Cº António dos Santo

Segunda-Feira - SANTANA -Alameda Pero da Covilhã

Terça-Feira - MENDES -Rua Com. Campos Melo



SEXTA max. 11|min. 4

muito nublado

SÁBADO max. 13|min. 3

muito nublado

QUINTA max. 13|min. 0

muito nublado

DOMINGO max. 15|min. 2

muito nublado
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A hora de verão entra em vigor

a partir de domingo.

Assim, na noite de sábado

para domingo, quando for uma

hora, os relógios devem ser adi-

antados 60 minutos, para as

duas horas.

O ator Ruy de Carvalho e

José Pires são os oradores na

iniciativa Encontros Impro-

váveis, que se realiza sexta-

feira, a partir das 16 horas,

no auditório da Escola Su-

perior de Educação (ESE) de

NA ESCOLA SUPERIOR DE EDUCAÇÃO DE CASTELO BRANCO

Ruy de Carvalho participa

nos Encontros Improváveis

Castelo Branco.

A iniciativa é dinamiza-

da pelas professoras Marga-

rida Afonso, Dolores Alveiri-

nho, Helena Margarida To-

más e Paula Esteves, da ESE,

que está a desenvolver ativi-

dades de divulgação científi-

ca no âmbito de um projeto

financiado pela Fundação

Calouste Gulbenkian, deno-

minado Diálogos... Ciência,

Tradição & Cultura.

Para os Encontros Impro-

váveis são convidados ora-

dores que normalmente não

se encontram no mesmo

tipo de eventos, a “dialogar”

sobre um tema relacionado

com a ciência, a tradição e a

cultura.

Relógios adiantam

uma hora na

madrugada de domingo

A Santa Casa da Misericórdia

de Castelo Branco, a exemplo

de anos anteriores, vai organi-

zar as Procissões Quaresmais

do Senhor dos Passos e do En-

terro do Senhor.

A Procissão do Senhor dos

Passos realiza-se domingo, a

partir das 15 horas, com saída

da Igreja da Graça, seguindo

pela Rua das Olarias, Rua Rui-

vo Godinho, Rua da Cadeia,

Rua António R. Cardoso, Ave-

nida General Humberto De-

Santa Casa organiza

Procissões Quaresmais

legado, Rua Sidónio Pais,

Praça Rei D. José, Largo da

Sé, onde tem lugar o Sermão

do Encontro, juntando-se à

Procissão o Andor de Nossa

Senhora das Dores, que se-

guirá atrás do Andor do Se-

nhor dos Passos, no restante

percurso de regresso à Igreja

da Graça.

A Procissão do Enterro do

Senhor, que tem o mesmo iti-

nerário, realiza-se dia 18 de

abril, a partir das 21 horas.

O Váatão – Teatro de Castelo

Branco assinala amanhã, quin-

ta-feira, o Dia Mundial do Tea-

tro, com a iniciativa Um café

com teatro, que se realiza a par-

tir das 21h30, na sua sede.

Váatão comemora

Dia Mundial do Teatro

O programa inclui a repre-

sentação da peça Viagem com

Mestre Gil, com encenação de

José Pires, seguindo-se a tertú-

lia com café subordinada ao

tema O teatro aqui e agora.

O autor de banda desenhada

(BD) Pedro Leitão desloca-se

dia 2 de abril, Dia Internacional

do Livro Infantil, ao Agrupa-

mento de Escolas Afonso de

Pedro Leitão apresenta

livro na Afonso de Paiva

Paiva, em Castelo Branco, para

apresentar o livro O Capitão

Barrigudo Castanho, que é o

sétimo da coleção As aventuras

de Zé Leitão e Maria Cavalinho.

Os Casais Sempre Frescos –

Associação Cultural e Recre-

ativa de Sobral do Campo

atuam sábado, a partir das

21 horas, no Centro Cultural

de Alcains, onde vão repre-

Casais Sempre Frescos

levam Paixão de Cristo

a Alcains

sentar a Paixão de Cristo, ex-

traída da obra musical O

Nazareno, de Frei Hermano

da Câmara.

A entrada para o espetácu-

lo é gratuita.


